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NOVO
WHATS

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Ponta Negra mantém 
liderança ao meio-dia e 

aumenta diferença sobre a 
Intertv Cabugi.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O marketing, como 
qualquer outra ferramenta 

da comunicação, não 
consegue fazer milagres.  #5

Plural
[ Erick Pereira ]

A lógica que rege as disputas 
do poder no Brasil tem 

blindado o sistema político 
contra a sociedade.  #5

Jornal de
[ Aluísio Lacerda]

Prefeito de São Gonçalo, 
Jaime Calado, diz que o hub 

da Latam é do Rio Grande do 
Norte e ninguém toma.  #6

ARGEMIRO LIMA / NOVO

ANTÔNIO CRUZ / ABr

FOTOSITE

Impacto: MP 
tenta impedir 
candidaturas 
de fi chas sujas
Ministério Público entra com ação para impedir que condenados por 

corrupção na operação Impacto se candidatem em 2016 e afi rma que 

desembargador não tem competência para julgar o caso  Política #3

Na edição de 20 anos 
do São Paulo Fashion 
Week, ninguém quer sa-
ber da atual conjuntura 
econômica e política do 
Brasil. A tônica desse ano 

foi pensar positivamente  
sobre como sobreviver e 
voltar a ter orgulho de ser 
brasileiro. A potiguar Helô 
Rocha mandou bem seu 
recado. Cidades #10

//Coleção de Helô Rocha: inspirada em elementos do zodíaco

SPFW, sem crise, 
de peitos abertos 
à criatividade

Nos primeiros 15 dias das 
audiências de custódia em 
Natal, o Poder Judiciário re-
gistra média de cinco aten-
dimentos por dia. Até agora, 
nenhuma audiência marca-
da deixou de ser realizada. 

Ao todo, foram encaminha-
dos 78 fl agrantes à Central 
instalada na Ribeira, Zona 
Leste, com o total de 89 pes-
soas detidas, porque há ca-
sos desse tipo que envolvem 
mais de um suspeito. Des-
se total de casos avaliados, 
20 detidos foram liberados 
por pagamento de fi ança e 
outros 30 tiveram alvará de 
soltura expedido pela Justiça 
após a audiência ser conclu-
ída. Antes desse novo siste-
ma, a burocracia imperava. 
 Cidades #9

Daniela Freire estreia 
coluna no NOVO Cultura #14

Audiências 
de custódia 
avaliam 78 
fl agrantes 

// Pizzolato cumprirá a pena em uma cela com cerca de 20 metros quadrados junto com outros dois presos

// Jornalista vai oferecer um  mix de política  e sociedade

Mensalão: Pizzolato está 
preso, após 2 anos de fugas

Ex-diretor de Marketing 
do Banco do Brasil, Henrique 
Pizzolato, o único condena-
do no processo do mensalão 
que ainda não havia cumpri-
do pena em solo brasileiro, 
foi encarcerado ontem após 
ser extraditado da Itália, para 

onde fugiu usando passapor-
te falsifi cado. No Complexo 
Penitenciário da Papuda, 
em Brasília,  ele fi cará numa 
cela do Bloco 5 do Centro de 
Detenção Provisória; e  cum-
prirá a pena com José Carlos 
Alves dos Santos, ex-funcio-

nário do Senado que matou 
a esposa, e Elton Antônio 
dos Santos, idoso, condena-
do por estupro e violência 
doméstica. Pizzolato chegou 
demonstrando cansaço e 
não receberá nenhum tipo 
de privilégios. Política #2

Governo do Estado 
inicia segunda-feira (26) 
Censo Previdenciário 
para cadastrar todos os 
servidores ativos e inativos. 
Primeiros que terão de 
se apresentar são os de 
Natal e São Gonçalo. 
Cadastramento vai até 
março de 2016 e servirá 
para eliminar  possíveis 
anomalias na folha de 
pessoal. Quem não se 
apresentar, terá o salário 
cortado. Política #3

Aluno do Centro 
Universitário do Rio 
Grande do Norte (UNI-
RN), Arley Neves da Silva, 
desenvolve protótipo de 
medidor de consumo 
elétrico com baixo custo. 
Aparelho ainda está em 
fase de desenvolvimento, 
mas é destaque em 
congresso de iniciação 
científi ca.  Diferencial do 
invento de Arley é não usar 
componentes importados. 
Cidades #11

Falta no 
Censo vai 
gerar corte 
de salário

Estudante 
do RN cria 
medidor 
de energia
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POLÍTICA

Ex-diretor do Banco do Brasil, condenado a doze anos e sete meses no julgamento 
do mensalão, pode pedir para sair do regime fechado em menos de um ano

Após dois anos de fuga, Pizzolato 
está preso na Papuda, em Brasília

Dilma é vaiada 
na abertura dos 
jogos indígenas

Presidente 
veta lei que 
estendia PEC 
da Bengala 

O U T U B R O  R O S A  É  U M  M O V I M E N T O  P O P U L A R  I N T E R N A C I O N A L  E M  F A V O R  D A  V I D A

O 
ex-diretor de 
M a r k e t i n g 
do Banco do 
Brasil Henri-
que Pizzola-

to, único condenado no pro-
cesso do mensalão que ain-
da não havia cumprido pena 
em solo brasileiro, já está 
encarcerado.

Ele chegou ao Brasil pou-
co antes das 7h, vindo da Itá-
lia, para onde fugiu em 2013 
antes do fi m do julgamento 
que o condenou a 12 anos e 
sete meses de prisão por cor-
rupção passiva, peculato e la-
vagem de dinheiro.

De acordo com o subse-
cretário do Sistema Peniten-
ciário do DF, João Carlos Lós-
sio, Henrique Pizzolato che-
gou demonstrando cansa-
ço à Papuda e não receberá 
nenhum tipo de privilégios, 
nem regalias. “Chegou tran-
quilo, recebeu as orientações. 
É uma pessoa educada, con-
versou com a gente. Não dor-
miu quase nada durante o 
voo. Todo procedimento vai 
seguir as regras do presídio”, 
informou à Agência Brasil.

No Complexo Penitenci-
ário da Papuda, Pizzolato fi -

cará recluso em uma cela do 
Bloco 5 do Centro de Deten-
ção Provisória. Ele cumpri-
rá a pena em uma cela com 
cerca de 20 metros quadra-
dos junto com outros dois en-
carcerados: José Carlos Alves 
dos Santos, ex-funcionário do 
Senado que matou a esposa, 
e Elton Antônio dos Santos, 
idoso, condenado por estu-
pro e violência doméstica. A 
família de um deles já forne-

ceu o único aparelho de TV 
permitido para o espaço.

Assim como os demais 
presos, o condenado vai rece-
ber as vacinas contra tétano e 
hepatite e terá a rotina dos de-
mais detentos, podendo sair 
para o banho de sol por duas 
horas diárias. A realização de 
atividades laborais poderá ser 
feita, conforme as “aptidões e 
capacidade” de Pizzolato, in-
formou a subsecretaria do 

Sistema Penitenciário do Dis-
trito Federal (Sesipe).

A partir da semana que 
vem, o ex-diretor do Banco do 
Brasil terá direito a receber vi-
sitas nas sextas-feiras, poden-
do cadastrar nove familiares e 
um amigo, além do seu advo-
gado. A cada visita, porém, ele 
pode receber somente quatro 
pessoas, das 9h às 15h. A ali-
mentação será oferecida qua-
tro vezes ao dia, havendo a 
possibilidade de receber R$ 
125 por semana dos familia-
res para comprar itens que 
não estão na cantina, como 
cigarro, refrigerante e pizza.

Pizzolato chegou à Papu-
da pouco antes das 10h30 
e antes disso, já em Brasília, 
permaneceu por 30 minutos 
no Instituto Médico-Legal, 
onde fui submetido a exame 
de corpo de delito.

O desembarque em São 
Paulo, em um voo comer-
cial vindo de Milão, põe fi m 
à história de fuga de um dos 
condenados no processo da 
Ação Penal 470, que envolveu 
também vários recursos judi-
ciais e tentativas do governo 
brasileiro de trazê-lo de volta 
ao Brasil.

// Pizzolato passou 18 meses presos na Itália, para onde fugiu em 2013

// Dilma: vaiada em Palmas

ANTÔNIO CRUZ / AGÊNCIA BRASIL

REPRODUÇÃO

// Protesto // Aposentadoria

A presidente Dilma 
Rousseff  foi vaia-
da, ontem à noite, na 

abertura da primeira edição 
dos Jogos Mundiais dos Po-
vos Indígenas, em Palmas 
(TO). Assim que a presiden-
te chegou à arena de abertu-
ra, as vaias surgiram . Em se-
guida, outro grupo puxou um 
coro de apoio a Dilma “Olê 
olê olê olá, Dilma, Dilma”, mas 
foi seguido de nova onda de 
vaias.

Antes mesmo da presen-
ça da presidente, houve vaias 
do público em resposta a um 
grito “Dilma! Dilma”, iniciado 
por parte da plateia. Um dos 
líderes indígenas, Marcos Te-
rena, ao lado de Dilma, pediu 
o fi m das vaias. “Aqui não é 
comício, índio não tem costu-
ma de vaiar. Nós respeitamos 
as autoridades”.

Além de etnias do Bra-
sil, povos de outros 23 paí-
ses foram convidados para o 
evento, que reúne competi-
ções entre os grupos indíge-
nas, apresentações culturais 
e debates.

Na arquibancada, havia 
faixas pedindo a demarca-
ção de terras indígenas e ma-
nifestos contrários à PEC 215, 
que transfere para o Con-
gresso a atribuição de ofi cia-
lizar a demarcação das terras 
indígenas.

Além do chefe dos tere-
nas, outra liderança dos xa-
vantes, ao microfone, pediu à 
presidente que não seja apro-
vada a PEC 215 e que o gover-

no federal olhe com atenção 
para os guarani caiovás, do 
Mato Grosso do Sul, “que es-
tão sendo dizimados”.

Apesar da visita ofi cial 
para abertura dos jogos, Dil-
ma ocupou a maior parte da 
tarde reunida com empresá-
rios do Estado.

Durante a cerimônia, uma 
liderança indígena dos Esta-
dos Unidos leu um comuni-
cado em nome do secretário-
-geral da ONU, Ban Ki-Moon, 
em que ele ressaltou o even-
to como “um incrível exem-
plo de como os jogos podem 
unir povos e promover a paz”.

A presidente 
Dilma Rousseff  
decidiu vetar 

integralmente a lei 
que estendia a todos 
os servidores públicos 
a aposentadoria 
compulsória aos 75 
anos, e não aos 70.

A lei complementar, 
aprovada no fi m de 
setembro pelo Senado, 
regulamentava para 
todo o funcionalismo 
público a Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) 88/2015, a 
chamada PEC da 
Bengala, que aumentou 
de 70 para 75 anos o 
limite de aposentadoria 
compulsória para os 
ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
dos tribunais superiores 
e do Tribunal de Contas 
da União (TCU).

O veto está na 
edição de ontem do 
Diário Ofi cial e, na 
justifi cativa, Dilma 
argumenta que o 
tema é prerrogativa 
da Presidência da 
República e não do 
Congresso, por isso a lei 
contraria a Constituição 
Federal. “Por tratar 
da aposentadoria de 
servidores públicos 
da União, tema de 
iniciativa privativa 
do Presidente da 
República, o projeto 
contraria o disposto no 
Art. 61, § 1º, inciso II, 
da Constituição”, diz a 
mensagem de veto.
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Um dia após o NOVO revelar que condenados na Operação 
Impacto poderão se candidatar, Ministério Público entra com 
recurso para impedir candidaturas de fi chas sujas 

MP entra com ação 
para que fi chas sujas 
concorram em 2016

 Condenados por 
corrupção poderão 
concorrer nas eleições

O U T U B R O  R O S A  R E M E T E  À  C O R  D O  L A Ç O  Q U E  S I M B O L I Z A  A  L U T A  C O N T R A  O  C Â N C E R  D E  M A M A

O Governo do Esta-
do começa próxima 
segunda-feira, 26, o 

Censo Cadastral Previdenci-
ário. O objetivo é atualizar os 
dados de todos os servidores 
efetivos, aposentados e pen-
sionistas do Estado. A primei-
ra etapa inicia com os servi-
dores ativos lotados em Natal 
e São Gonçalo do Amarante. 
O recadastramento é um pro-
jeto piloto do Ministério da 
Previdência Social (MPS). No 
RN, os trabalhos são coorde-
nados pela Secretaria de Es-
tado da Administração e dos 
Recursos Humanos (Searh) 
e pelo Instituto de Previdên-
cia dos Servidores Estaduais 
(Ipern).

Todos os servidores ati-
vos, aposentados, dependen-
tes e pensionistas vinculados 
a Regime Próprio de Previ-
dência Social (RPPS) no Es-
tado, aproximadamente 100 
mil servidores do Executivo, 
estão convocados a compa-
recer com a documentação 
necessária (originais ou có-
pias autenticadas) para o re-
cadastramento. O processo 
vai até 11 de março de 2016. 

O censo previdenciário é 
uma obrigação legal e será re-
alizado de forma presencial. 
Os convocados deverão com-
parecer no período agendado 
ou, nos casos de impossibili-
dade de comparecimento na 
data informada na convoca-
ção, o próprio servidor pode-
rá remarcar um novo atendi-
mento. Para conferir os docu-
mentos exigidos e consultar 
o período de agendamento, 
é preciso acessar o site www.
melhorparavoce.rn.gov.br.

Quem não se recadastrar 
terá o pagamento de sua re-
muneração ou provento blo-
queado a partir do mês ime-
diatamente posterior à data 
fi xada para o seu recadastra-
mento, fi cando a liberação 
condicionada à realização do 
censo. Para aumentar a con-
fi abilidade dos dados cadas-
trais, no RN o censo conta-
rá com a captura das impres-
sões digitais. Apenas dois es-
tados do Nordeste foram 
benefi ciados com tal reca-
dastramento: Rio Grande do 
Norte e Piauí. 

O 
Ministério Pú-
blico entrou 
com recurso de 
agravo regimen-
tal para impedir 

que condenados na Operação 
Impacto – hoje inelegíveis, 
pela lei da fi cha limpa - pos-
sam se candidatar em 2016. 
A instituição deu entrada na 
ação ontem, após o NOVO 
noticiar que o ex-vereador 
Edivan Martins (PV) conse-
guiu na Justiça recurso espe-
cial que lhe garante, mesmo 
com a fi cha suja, a possibilida-
de de ser candidato nas elei-
ções do ano que vem. A deci-
são favorável a Edivan Martins 
abre caminho para que todos 
os outros 12 condenados ob-
tenham a mesma condição. 
Isso inclui atualmente três ve-
readores com mandato: Adão 
Eridan, Júlio Protásio e Aqui-
no Neto. 

No recurso, assinado pelo 
procurador-geral de Justiça 
adjunto, Jovino Pereira, o Mi-
nistério Público afi rma – en-
tre outros argumentos – que o 
desembargador Expedito Fer-
reira não possui competên-
cia para julgar e decidir sobre 
o pedido feito, porque a deci-
são que causou a ilegibilida-
de de Edivan Martins foi dada 
por um colegiado, no caso, a 
Câmara Criminal do Tribu-
nal de Justiça. Além de pedir 
a suspensão da decisão favo-
rável ao ex-vereador, a institui-
ção também pede que os ou-
tros condenados não sejam 
benefi ciados. 

Em texto sobre o assun-
to, publicado no site do Mi-
nistério Público, é afi rmado 
que “o Desembargador Expe-
dito Ferreira não possui com-
petência para, isoladamente, 
reformar a decisão proferida 
pela Câmara Criminal do Tri-
bunal de Justiça e nem para, 
substituindo o órgão eleitoral 
competente para apreciar re-
gistro de candidatura, decidir 
quem é elegível ou não, à luz 
do disposto na Lei da Ficha 
Limpa”.

A instituição também ar-
gumenta que “o Tribunal de 
Justiça não possui competên-
cia para suspender a inelegi-

bilidade decorrente da apli-
cação da Lei da Ficha Limpa, 
pois a própria lei complemen-
tar atribui essa competência, 
em seu art. 26-C, ao Tribunal 
encarregado de apreciar o re-
curso contra o acórdão conde-
natório que, no caso concreto, 
é o Superior Tribunal de Justi-
ça, órgão para o qual foram di-
rigidos os recursos especiais 
do Ministério Público e das 
defesas”.

Por fi m, é alegado que “nes-
te momento, somente compe-
te ao Tribunal de Justiça re-
alizar o juízo de admissibili-
dade dos recursos especiais 
manejados pelas partes e, nes-
se caso, a medida cautelar 
foi concedida previamente à 
apreciação do cabimento dos 
recursos, de maneira que, na 
decisão recorrida, asseverou-
-se a viabilidade do recurso es-
pecial antes mesmo do conhe-
cimento do próprio recurso”.

RECURSO
Na íntegra do recurso, que 

também foi disponibiliza-
do para a imprensa, assinado 
por Jovino Pereira, é explicado 
que “como a inelegibilidade 
imposta pela lei ao agente pú-
blico que fora condenado por 
crime contra a administração 
pública foi determinada por 
órgão colegiado (Câmara Cri-
minal do TJRN), impõe-se que 

a suspensão do acórdão ob-
jeto de Recurso Especial seja 
apreciada também por um ór-
gão colegiado, não seguindo a 
regra comum da competên-
cia do Presidente do Tribunal 
para juízo de admissibilidade 
do recurso excepcional.”

No entender do Ministé-
rio Público, não há sequer no 
Tribunal de Justiça um órgão 
colegiado que possa apreciar 
o pedido de Edivan Martins. 
“Nem de qualquer outro con-
denado, já que, diante do jul-
gamento unânime na Câma-
ra Criminal, não cabem em-
bargos infringentes, mas so-
mente Recurso Excepcional, 
cuja competência para apre-
ciação é dos Tribunais Supe-
riores, no caso concreto, o Su-
perior Tribunal de Justiça”. No 
recurso que pede a nulidade 
de decisão favorável ao ex-ve-
reador é afi rmado ainda que 
“a decisão monocrática agra-
vada foi tomada por autorida-
de judicial absolutamente in-
competente”. E afi rma ainda 
que o desembargador “refor-
mou a decisão da Câmara Cri-
minal, invadindo a competên-
cia do Superior Tribunal de 
Justiça e praticando atividade 
jurisdicional após o acórdão 
condenatório. E isso sem exa-
minar sequer a admissibilida-
de do recurso especial dirigi-
do ao STJ”.   

A s eleições de 02 de ou-
tubro de 2016 já co-
meçaram a gerar lan-

çamentos de pré-candidatu-
ras na maioria dos 167 mu-
nicípios do Rio Grande do 
Norte. Em Ceará-Mirim, mu-
nicípio da Região Metropo-
litana de Natal, um nome já 
se lança como alternativa. O 
consultor em gestão  Jeorge 
Ferreira é pré-candidato do 
Partido Republicana Progres-
sista (PRP). Presidente da le-
genda no Rio Grande do Nor-
te, o cearaminense quer fazer 
uma transformação na eco-
nomia do município, sair da 
agropecuária para investir 
em tecnologia.

Apesar de trabalhar na ad-
ministração municipal de Ce-
ará-Mirim através de contra-
to para consultoria executiva 
e jurídica, Jeorge Ferreira não 
tem vínculo partidário com o 
atual prefeito, Antônio Peixo-
to. Ele explica que foi contra-
tado para fazer uma renova-
ção legislativa no município e 
implementar políticas públi-
cas modernas aproximando 
o público do privado, por so-
licitação do prefeito. 

Filho de Ceará-Mi-
rim, Jeorge Ferreira traba-
lhou por dez anos na Am-
bev, do grupo nacional Edson 
 Queiroz. Foi transferido para 
São Paulo onde trabalhou na 
direção comercial e adminis-
trativa de petróleo e gás para 
as regiões Sul e Sudeste. No 
período que esteve em São 
Paulo formou-se em Direito 
e no retorno ao RN, foi convi-
dado para trabalhar na pres-
tação de serviço da adminis-
tração pública. 

Falando como pré-candi-
dato do PRP, ele ressalta que 
a experiência de consultoria 
tem como base levar o mo-
delo de gestão privada para o 
setor público. Em Ceará-Mi-
rim, onde é consultor, traba-
lha com os consórcios parti-
lhados entre os municípios, 
que tem dado certo na região 
do Mato Grande, onde está 
fazendo projeto de municipa-
lização do trânsito. 

“Temos que criar um mo-
delo de gestão em que a gen-
te possa arrecadar”, defen-
de ele. Em Ceará-Mirim sua 
atuação envolve a criação de 
vários órgãos como vigilân-
cia ambiental, secretaria de 
trânsito,   vigilância sanitária, 
reformulação tributária e os 
consórcios públicos para ba-
sear o crescimento da produ-
ção do municipal. Com ges-
tão efi ciente, ressalta, o gestor 
passa cada vez menos a de-
pender de recursos das trans-
ferências federais e estaduais. 
“Hoje os prefeitos reclamam 
da queda do FPM (Fundo de 
Participação dos Municípios) 
mas você não vê efi ciência na 
gestão, só reclamação”.

Nos consórcios de rateio, 
cada prefeito contribuem 
com o projeto e no fi nal, to-
dos se benefi ciam com inves-
timentos nas áreas de resídu-
os sólidos, saúde, saneamen-
to, infraestrutura e serviços. 

As propostas para Ceara-
-Mirim ele resume em quatro 
eixos: incentivo do turismo 
através com investimento em 
projetos na região litorânea; 
planta eucalipto como em-
presários gregos estão fazen-
do na região de Pureza, em 
Touros, para produção de pa-
pel e celulose; investir em pe-
cuário e hortifrutigranjeiros; e 
criação de um polo tecnológi-
co em parceria com o IFRN.

O recurso apresentado 
ao Tribunal de Justiça on-
tem pelo Ministério Públi-
co foi apresentado após o 
NOVO noticiar que o ex-ve-
reador Edivan Martins conse-
guiu decisão favorável, dada 
pelo desembargador Expedi-
to Ferreira. Pelo que foi deci-
dido, fi ca afastado seu impe-
dimento para concorrer nas 
eleições do ano que vem. Tal 
decisão abre precedente para 
que outros condenados tam-
bém se livram do impedi-
mento da fi cha suja.  

O pedido de Edivan – de 
acordo com seu advogado, 
Erick pereira - foi baseado na 
Lei da Ficha Limpa que ga-
rante no seu artigo 26 a pos-
sibilidade de um colegiado 

“suspender a inelegibilida-
de sempre que existir plausi-
bilidade da pretensão recur-
sal e desde que a providên-
cia tenha sido expressamen-
te requerida”. A decisão não 
suspende os efeitos das con-
denações de todos condena-
dos pela Justiça, pois elas são 
individuais. 

Apesar disso, conforme 
apurou o NOVO, outros en-
volvidos, usaram o recur-
so. “Não existe isso de que a 
operação foi suspensa, como 
chegou a ser noticiado. Ape-
nas os efeitos da condenação 
do meu cliente fi cam suspen-
sos até o recurso ser transita-
do e julgado”, explicou Erick 
Pereira, ao repórter Igor Jáco-
me (na edição de ontem, 23). 

ENTENDA O QUE FOI 
A OPERAÇÃO IMPACTO

A Operação Impacto começou a se desenrolar 
ainda em 2007, devido a suspeita de corrupção 
durante a votação do Plano Diretor de Natal. O 
Ministério Público Estadual (MPE) denunciou 21 
pessoas por envolvimento em esquema no qual os 
acusados teriam aceitado propina para seguirem 
os interesses de um grupo de empresários da 
construção civil e do ramo imobiliário na votação do 
projeto.

Foram condenados por corrupção passiva os então 
vereadores Emilson Medeiros, Dickson Nasser, 
Aluísio Machado, Sargento Siqueira, Geraldo Neto, 
Renato Dantas, Carlos Santos, Salatiel de Souza, Júlio 
Protásio, Adenúbio Melo, Aquino Neto, Adão Eridan e 
Edivan Martins. Os condenados por corrupção ativa 
foram o empresário Ricardo Abreu e os ex-funcionários 
da Câmara Municipal, Hermes da Fonseca, Klaus 
Charlie e Francisco de Assis Jorge. Nas sentenças, 
eles foram condenados a prisão, perda de mandatos, 
inelegibilidade e pagamento de multas.

SERVIÇO

Confi ra quando e onde 
será realizado o Censo 
Cadastral Previdenciário 
do RN:

1ª Etapa - Servidores 
ativos lotados em Natal e 
São Gonçalo do Amarante

De 26 de outubro a 11 de 
dezembro de 2015, das 
8 às 18h, no auditório da 
Searh e no miniauditório 
da Escola de Governo, no 
Centro Administrativo do 
Estado.

2ª Etapa - Aposentados e 
pensionistas residentes em 
Natal e São Gonçalo do 
Amarante

De 14 de dezembro de 
2015 a 05 de fevereiro de 
2016, das 8 às 18h, no 
auditório master da Escola 
de Governo, no Centro 
Administrativo do Estado.

3ª Etapa - Servidores 
da ativa, aposentados e 
pensionistas lotados e 
residentes no interior do 
Estado

De 15 de fevereiro a 11 
de março de 2016, nas 
unidades de atendimento 
dos municípios-polo.

Governo vai 
cortar salário de 
quem faltar ao 
novo Censo 

Consultor 
quer disputar 
prefeitura de 
Ceará-Mirim

// Folha

// Proposta

// Procurador-geral de Justiça adjunto, Jovino Pereira, assina recurso contra liberação de candidaturas

// Para MP, Expedito Ferreira 
não tem competência para julgar 
caso decidido por colegiado 

// Ex-vereador Edivan Martins foi 
o primeiro a conseguir liberação 
para ser candidato

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NOVO

Everton Dantas
Do NOVO
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OPINIÃO

A decisão da 2ª Câmara Ci-
vil do Tribunal de Justiça de-
terminando ao Aéro Clube do 
Rio Grande do Norte, devolver 
o terreno que vem ocupando 
há 87 anos, não trás nem uma 
solução e pode criar inúme-
ros problemas. Inclusive para 
o Governo do Estado, proprie-
tário do terreno, que reque-
reu a sua retomada, sem falar 
na criação de  um precedente 
perigoso.

Admitindo-se – apenas 
para efeito de raciocínio – que 
não houvesse recurso para ou-
tras instâncias, onde certamen-
te outros aspectos serão leva-
dos em conta, que dentro de 
três meses o valorizado terre-
no fosse devolvido ao Estado, 
começa um primeiro proble-
ma: - O que o Governo do Esta-
do fará com a área, que duran-
te todo esse tempo vem sen-
do uma sala de visitas de Natal, 
além de um centro de difusão 
do esporte amador e marco da 
história da aviação do Brasil? 
Será que a Justiça vai determi-
nar o fechamento de um clube 
que é patrimônio da sociedade 
natalense, reconhecido como 
sendo de utilidade pública, 

para se tentar convencer o Ban-
co do Brasil a instalar um Cen-
tro Cultural em Natal?   (Deta-
lhe: - Quanto deverá represen-
tar a justa indenização pelas 
benfeitorias realizadas nesses 
mais de 87 anos pelo clube que 
recebeu um areal numa lugar 
distante e desabitado, incorpo-
rada, a partir de então,  ao uni-
verso de Natal, justamente pela 
existência de um clube sócio-
-cultural e esportivo que virou  
ponto de encontro de diferen-
tes gerações?).

Estímulos e incentivos fa-
zem parte de ações de go-
vernos, quando pretendem  
atrair grupos capazes de rea-
lizar aquilo que o estado não 
consegue promover sozinho. 
Assim foi com o Aéro Clu-
be, quando a aviação deixa-
va de ser, apenas, um movi-

mento de audazes heróis que 
conquistavam os céus e Natal 
ocupava uma posição estraté-
gica na conquista do Atlântico 
Sul pelos primeiros aeronau-
tas, criando uma ligação com 
a nova atividade que justifi cou 
a abertura de uma das primei-
ras escolas de pilotagem. Ati-
vidade que o Aéro Clube vem 
cultivando por todo esse tem-
po, formando mão de obra 
qualifi cada para a aviação. 
Além de várias gerações de pi-
lotos o Aéro também tem for-
mado comissários de bordo; 
numa das poucas escolas es-
pecializadas em todo o Brasil. 
Do mesmo jeito que fez com o 
clube social, o Governo do Es-
tado – na mesma época - ado-
tou critério idêntico com a Fe-
deração Norteriograndense 
de Desportos, em relação ao 

Estádio Juvenal Lamartine ou
com a Liga de Ensino para a
construção da sede da Esco-
la Doméstica e depois do Co-
légio Henrique Castriciano e
com o Centro Universitário,
UNI-RN. São instituições que
tem prestado inúmeros servi-
ços a sociedade e que justifi -
cam, plenamente, o incentivo
oferecido no começo do sé-
culo passado, do mesmo jei-
to que continua ocorrendo no
momento presente.

A distância adotada que
vem sendo adotada pelo Go-
verno do Estado em relação ao
assunto não se justifi ca. A do-
ação dos terrenos (com o es-
tabelecimento de cláusulas
de retorno ao seu patrimônio,
apenas nos casos de fl agrante
desvio de fi nalidade, o que não
é o caso) pode e deve ser man-
tida, assim como outras es-
tão sendo concedidas a insti-
tuições religiosas, culturais ou
empresas que interessam aos
diferentes planos estaduais. Se
doações feitas no passado não
valerem, será que alguém vai
acreditar nas que forem feitas
no presente (será que o Banco
do Brasil aceita a doação?)

Hepta campeã
 A Tv Ponta Negra comemora 
a sétima vitória consecutiva 
no Ibope da faixa do meio 
dia às 14 hs. Desta vez, 
registrando no horário, mais 
do dobro da audiência da 
Intertv Cabugi que havia 
modifi cado sua programação 
na esperança de virar o jogo 
na Zona Norte de Natal 
usando as armas do inimigo: 
- uma linha popular de 
jornalismo.

Efeito contrário
A estratégia de programação 
da Intertv produziu  efeito 
contrário. A diferença que 
vinha se estreitando, deu um 
pulo na pesquisa divulgada 
na noite da última quinta-
feira. O “Patrulha da Cidade”, 
da Ponta Negra, cravou 28 
pontos, contra, apenas, 13 da 
InterTV. Uma diferença maior 
que o dobro da audiência 
entre uma e outra. 

Dia de convenção
 O Presidente do DEM, 
senador José Agripino, 
comanda, hoje, a Convenção 
Estadual do seu partido, que 
será realizada na própria sede 
(av Amintas Barros, nº4488 – 
Nova Descoberta). Além do 

diretório estadual, será feita 
a escolha dos delegados à 
convenção nacional.

Volta para o futuro

O empresário Antônio 
Gentil volta, hoje, a Campo 
Grande, sua cidade natal, 
para testemunhar uma série 
de eventos culturais que 
vão se realizar, muitos deles 
com o apoio do Instituto 
Gentil que criou, para 
institucionalizar ações que já 
vinha desenvolvendo na sua 
cidade.

Aval explícito
O novo Secretário da Sejuc, 
Cristiano Feitosa Mendes, 

assumiu o cargo com aval 
explícito do Procurador-geral 
da Justiça, Rinaldo Reis: “Acho 
que o Governo escolher, 
agora, alguém da seriedade 
de Cristiano, que não está 
atrelado a práticas anteriores, 
que talvez tenha levado a este 
estado de coisas”, nos enche 
de esperança.

Duas visões
“Essencialmente, a Federação 
do Comércio é – e sempre 
será – contraria a qualquer 
aumento de imposto” diz a 
nota ofi cial divulgada. “Se 
a Assembléia não aprovar 
o aumento de impostos, o 
Estado estará quebrado”, disse 
o Presidente da Fecomércio, 
Marcelo Queiroz.

Feijoada do Servidor
Abrindo as comemorações 
do Dia do Servidor Público, 
a ASFARN (Associação 
dos Servidores da Fazenda 
Estadual) promove, hoje, 

na sua sede campestre, em 
Macaiba, uma feijoada de 
congraçamento com extensa 
programação festiva.

Escola de política
 Presidente do PSDC, o 
vereador Joanilson de Paula 
Rego tenta fazer do seu um 
partido orgânico. Hoje, por 
exemplo ele romove, no 
Cuxá, um seminário dos pré 
candidatos do partido, com  o 
professor de Direito Eleitoral. 
Daniel Momteiro.

Circo mineiro

O “Grupo Trampulim”, de 
Minas Gerais, referência em 
linguagem circense realiza 
na noite de hoje n´A Boca – 
espaço de teatro, na rua Frei 
Miguelinho, na Ribeira,  a 
apresentação do espetáculo 
“ACORDA”, ganhador de um 
prêmio da Funarte. Além 
disso, a partir de segunda-
feira vai ministrar a ofi cina “O 
Jogo do Palhaço”.

Muitos problemas

• No Sebo Vermelho, hoje,tem o 

lançamento do livro póstumo de 

João Bosco Rocha: “Parede-Meia”.

• A academia Pulse Health & 

Fitness promove,  hoje, o Pet 

Day, com tudo para animais de 

estimação.

• Hoje é o Dia do Dentista Brasileiro

• A Secretaria da Educação 

contratou a FNDE, por R$ 

809,759,70 para realizar os 45º 

JERN´S.

• Robinson Fariam Fábio Dantas e 

Fernando Mineiro encabeçam a lista 

de “Inimigos da UERN”, que circula 

em Mossoró.

• Hoje, no Partage Norte Shopping 

tem o espetáculo infantil “A Turma 

do Mickey”.

• Evento da HapVida, na manhã 

de hoje, no Parque das Dunas, 

homenageia os médicos de Natal.

• Cláudia Santa Rosa lançou 

“Diálogos em defesa da Escoa 

Pública” livro que produziu com 

Frederico Horie.

• Antônio Roberto Rocha lança a 

edição do último trimestre da revista 

“Natal pra Você”.

• Cid Augusto está assinando a 

coluna “Canto de Página” no “O 

Mossoroense”.

ZUM  ZUM  ZUM

Cão de guarda 

Inversão e “fascismo”

O “quarto poder” é uma expressão utilizada com conota-
ção positiva de que a Mídia (ou os meios de comunicação de 
massa) exerce tanta infl uência sobre a sociedade quanto os 
Três Poderes nomeados em nosso Estado Democrático (Le-
gislativo, Executivo e Judiciário). 

Faz sentido. Dizer isso é afi rmar que a Imprensa serve de 
“cão de guarda”, como diz o jornalista Eugênio Bucci, para um 
povo que cada dia mais pode menos – a não ser reclamar ou 
contentar-se não reclamando. 

Mas o fato é que o “quarto poder” tem assumido um papel 
novo no Brasil. Além de prestar o serviço de informar e brigar 
pela verdade, tem cabido à Imprensa a tarefa de pré-julgar e 
servir aos interesses não mais do povo, mas sim de persona-
gens ligados aos outros Três Poderes. 

O relatório fi nal da CPI da Petrobras é prova disso. Depois 
de mais de 100 prisões-espetáculo e de 180 acusados irem 
à Justiça por crimes ou atos de improbidade administrati-
va, desde o ano passado, o cozir dos ovos da Comissão Par-
lamentar de Inquérito terminou em pizza: apenas um polí-
tico (o ex-tesoureiro do PT João Vaccari Neto ) foi indiciado. 

O aguardado relatório fi nal votado pela CPI simplesmen-
te não acrescentou fatos relevantes aos já conhecidos pela 
força-tarefa de policiais federais e procuradores do Paraná. 

E pela Mídia, claro. Foi ela que divulgou, logo após oito 
dias de instalada a CPI, uma lista com nomes de  50 políticos 
investigados no Supremo Tribunal Federal (STF) pela Procu-
radoria Geral da República. Depois de uma série de matérias 
negativas ou protecionistas sobre essas dezenas de pessoas, 
a comissão optou por não convocar nenhum dos citados.

Por inoperância dos demais Poderes, coube à imprensa 
servir apenas de panfl eto. E assim o continuará sendo, pelo 
menos num futuro próximo. Com eleições muncipais baten-
do à porta, virá de nós o principal subsídio eleitoral usado pe-
los que almejar entrar no Executivo e no Legislativo de cada 
município brasileiro. 

É na Imprensa que se denuncia, se expõe e se julgam fa-
tos nunca provados ou resultantes em algo prático por parte 
dos outros Poderes.

Por aqui a coisa não é diferente.  A própria Justiça que há 
três anos condenou 13 vereadores de Natal por corrupção 
foi a mesma que, esta semana, garantiu um recurso que lhes 
permite voltar às urnas em 2016. 

A Justiça, além de cega, é meio esquecida. Nós não. 

A inversão é bastante comum em certos tipos de defesa. 
O sujeito é agente provocador de uma situação e, diante de 
uma resposta adversa, fora de seu controle, passa a vitimi-
zar-se. Foi o que aconteceu na quarta-feira, quando, na Praça 
de Mirassol, foram expostos os bonecos “Pixuleco” e “Bandil-
ma”, representações atribuídas ao ex-presidente Lula e à pre-
sidente Dilma Rousseff . 

Seria um ato comum, ainda que criativo, e ganharia espa-
ços bem mais modestos na imprensa caso ele fosse concluí-
do como vinha transcorrendo: pacífi co. 

Mas integrantes da União da Juventude Socialista (UJS) 
passaram do bloqueio dos seguranças e furaram as alegorias 
com estiletes. A reação de alguns integrantes da organização 
até foi exagerada, chutando os detidos, mas nenhuma alma 
cândida venha me dizer que isso estivesse fora do script, to-
talmente imprevisível em um contexto de acirramento políti-
co que vivemos atualmente. 

O professor de Direito da Ufersa, Daniel Valença, conhe-
cido militante do PT, chegou por volta das 15h50 na Praça de 
Mirassol, olhava o ambiente, sentou em um banco e come-
çou a conversar com um colega.

Qual é a lógica de uma pessoa simpatizante a uma linha 
política ir participar de uma manifestação do polo contrá-
rio? Vai apoiar o movimento? Ou seria porque ele sabia que 
alguma coisa de diferente iria acontecer ali? Mensagens no 
WhatsApp já circulavam sobre  a possibilidade de militantes 
de esquerda estarem preparados para furarem os bonecos, 
coisa que aconteceu em João Pessoa e São Paulo. Outras fi gu-
ras da esquerda local orbitavam em torno dos bonecos. Coin-
cidência ou não, todos checando seus celulares, o que não dá 
para dizer se eram eles que estavam orientando quem fosse 
executar os furos. Não se vai responsabilizar ninguém aqui, 
mas é no mínimo estranho tamanho “interesse”. 

Valença, em um artigo para o site simpático ao PT, o vio-
mundo.com.br, adotou o discurso de vítima, claro. Comum 
em nossos dias, o professor de Direito banaliza o uso do ter-
mo “fascismo”, algo muito mais forte, danoso para a socieda-
de como um todo e instituído pelo governo. Um uso comple-
tamente fora de contexto, o do professor.

Mais fascista é a tentativa de impedir uma livre manifesta-
ção de opinião com estiletes, porque qualifi ca bonecos como 
símbolos “difamatórios” e “injuriosos” a poderosos da Repú-
blica. Se alguém está incomodado, existe o caminho do Di-
reito para coibir o excesso, ainda que algum professor possa 
achar ser o próprio aplicador da Justiça. 

Em tempo: a presidente Dilma recebeu uma grande vaia, 
ontem, ao vivo, na abertura dos Jogos Mundiais dos Povos In-
dígenas, em Palmas (TO).

Editorial

Artigo Renato Lisboa
Jornalista    renatolisboa@novojornal.jor.br

rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO FERNANDO MINEIRO EXPLICITANDO 
SEU APÓIO AOS INTEGRANTES DA “MILÍCIA 
BOLIVARIANA” CRIADA PARA IMPEDIR ATO A FAVOR 
DO IMPEACHMENT DA PRESIDENTE DILMA

Fui à Delegacia prestar 
solidariedade aos meninos que 
foram presos por enfrentar os 
atos fascistas”.

É  I M P O R T A N T E  Q U E  A S  M U L H E R E S  C O N H E Ç A M  S E U  C O R P O  P A R A  D E T E C Ç Ã O  P R E C O C E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A
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O marketing, como qual-
quer outra ferramenta da co-
municação, tem força até atin-
gir seu ponto de exaustão. Daí 
o desapontamento daqueles 
que esperam do seu uso os 
milagres que não são de sua 
natureza produzir. E, se usa-
do sob circunstâncias muito 
adversas, então, o efeito chega 
a ser nulo ou até corrosivo. A 
opinião pública, ainda que se 
discuta até sua própria exis-
tência, como negam alguns 
teóricos, é um tribunal de rito 
sumário e implacável, que 
tudo aprova e desaprova por 
impregnação.  

Some-se à condição hu-
mana o sentimento manique-
ísta, aquela luta do bem con-
tra o mal, que separa o mundo 
entre santos e demônios, vir-
tudes e pecados. Na política, 
como na própria vida, a luta 
consiste, basicamente, em en-
fi ar no adversário as vestes do 
mal, porque só assim, por ex-
clusão, será possível vestir-
-se do bem. E simbolizar esse 
bem tanto pode ser uma con-
quista justa como artifi cial se 
usinada pela persuasão com 
uma força subliminar que, 
sutil e invisível, domina pela 
semelhança.

Todas as campanhas pu-
blicitárias ao longo de qua-
tro anos do Governo Rosalba 
Ciarlini foram inúteis.  Leva-
da ao governo com uma vitó-
ria avassaladora que derrotou 
o mando wilmista que vinha 
de cinco mandatos vitorio-
sos, três de prefeita e dois de 
governadora, colidiu de fren-
te com a massa de funcioná-
rios estaduais criando um fato 
mais forte que sua palavra e 
fracassou na condição de mé-
dica levando o serviço de saú-
de e urgência às mais trágicas 
cenas divulgadas no Estado e 
nacionalmente.

A partir dali estavam rom-
pidos os liames com a opinião 
pública, se por pública se ad-
mite essa massa muitas vezes 
desorganizada, mas facilmen-
te levada pelos efeitos imedia-
tos da comunicação a gerar 
um sentimento coletivo. Go-
vernou na solidão, entre vaias 
fartas e aplausos tímidos, sob 
o farol de um marketing que 
embora bem posto e verda-
deiro quase sempre, não en-
controu mais uma matriz de 
empatia capaz de empinar 
suas asas. Governou sem opo-
sição, é verdade, mas também 
sem o povo.

Um segundo exemplo de 
absoluta eloquência foi pro-
tagonizado pela ex-governa-
dora Wilma de Faria. Depois 
de uma caminhada de vinte 
anos de vitórias e de governar 
a Natal e o Estado com a apro-
vação de pesquisas que osci-
lavam entre 75 e 80 por cen-
to de aprovação cobrindo to-
das as faixas etárias, econômi-
cas, sexo e grau de instrução, 
amargou duas derrotas se-
guidas para o Senado Federal, 
contra José Agripino e, quatro 
anos depois, Fátima Bezerra 
como se fosse um frágil caste-
lo de cartas. 

E se fosse preciso recuar 
a um exemplo mais remoto e 
mais singular bastaria citar a 
derrota de Garibaldi Filho, o 
imbatível campeão de pesqui-
sas e de votos, para a própria 
Wilma de Faria. E com um 
condimento que a ninguém 
foi dado perceber antes da 
apuração: a venda da Cosern 
que fora a sua força para con-
quistar o segundo mandato 
de governador foi a causa de 
sua única derrota até hoje. Ele 
com o grande patrimônio de 
ter merecido mais de um mi-
lhão de votos. Marketing não 
faz milagre. 

A força e o limite

“Ora, o pensamento crítico 
não é bem-vindo em 
contextos autoritários”.
Marcia Tiburi, fi lósofa

1 - OPÇÃO
Beto Santos, fi lho do ex-

-presidente do América, Jus-
sier Santos, e hoje diretor da 
Potigás, não seria só candida-
to a presidir o time do seu pai, 
o que é cumprir a boa tradição. 
Ele teria um sonho bem maior. 

2 - FUTURO
Fontes bem informadas 

asseguram: a presidência do 
América seria uma catapulta 
para lançá-lo a um vôo maior, 
a sua candidatura a prefeito de 
Natal em 2016, com apoio do 
governador Robinson Faria.

3 -DEFESA
Diga-se, por justiça, não é 

sonho unicamente pessoal. Há 
amigos próximos de Robinson 
na defesa do seu nome e apon-
tando a solução como o novo, 
sem rejeição e já com um slo-
gan: Natal com todo gás.  

4  - COM...
A vantagem de livrar o go-

vernador da missão incômoda 
de sustentar a candidatura Fer-
nando Mineiro defendendo as 
gravíssimas acusações contra 
o PT depois do Caso Petrolão. 
Uma missão impossível. 

BRILHO - Segunda-feira, dia 
26, no Holiday Inn de Lagoa 
Nova, o almoço e palestra 
do economista e advogado 
Marcos Nóbrega, um pós-
doctor pela Havard, com o 
seu olhar diferenciado sobre a 
crise brasileira.

LUTA - A ex-prefeita 
Marília Dias é do PMDB, 
tem o apoio do deputado 
Ezequiel Ferreira, mas sabe 
que não será fácil a unção 
pemedebista para sua 
candidatura a Prefeitura ano 
que vem. O caminho é difícil.

MEMÓRIA - Marília foi 
derrotada há quatro anos 
pelo atual prefeito, o médico 
Fernando Cunha, com uma 
maioria superior a quatro 
mil votos e Valério Mesquita 
reúne mais aliados, partidos e 
a estrutura. É esperar. 

VERDADE - O livro do 
Relatório da Comissão da 
Verdade, uma bela edição da 
UFRN, é publicação especial 
e fora do comércio. Mas os 
interessados poderão ter todo 
o mesmo conteúdo - 483 
páginas - em CD.

MARKETING - Fica 
demonstrado por gestos que 
desautorizam as palavras, 
que o discurso em nome da 
austeridade de gastos feito 
pelos nossos gestores públicos 
e privados não passa de 
marketing. É tudo blá-blá-blá.

RETRATOS - Tudo pronto 
para o lançamento coletivo da 
primeira série de cinco perfi s 
da Coleção Presença, às 18h, 
no salão térreo da Academia 
Norte-Riograndense de 
Letras, reunindo autores, 
leitores e que tais.

NOMES - Brilham na 
moldura dos pequenos livros, 
com um belo projeto gráfi co: 
Câmara Cascudo, Januário 
Cicco, Augusto Severo, 
Noilde Ramalho e Ademilde 
Fonseca. O lançamento será 
alegre e festivo.

NOVO - A Academia de 
Letras prepara-se para 
discutir e aprovar seus novos 
estatutos e regimento. Que 
os seus ritos sejam mantidos 
em nome de uma tradição 
de oitenta anos e este é seu 
grande patrimônio.

CRISE - ‘Saídas para a crise’ 
é o tema de capa da edição 
da versão brasileira do Le 
Monde Diplomatique, já nas 
bancas. Na abertura, o diretor 
Silvio Caccia Bava defende a 
preservação dos programas 
sociais.

JABUTI - O livro Mudanças 
Climáticas e as Cidades, do 
professor Ricardo Ojima, 
da UFRN, está entre os dez 
fi nalistas do Jabuti, categoria 
Ciências da Natureza, Meio 
Ambiente e Matemática. 
Edição Blucher.

EIS... - A questão, e deu no 
portal Terra: para seguir a 
moda verão as mulheres 
brasileiras terão que escolher 
uma das opções do grande 
estilo fashion: roupa justa 
cobrindo todo o corpo ou 
mostrando quase todo.

FLORADA - Aníbal Barbalho, 
que nas horas vagas é 
engenheiro e nas boas sabe 
calcular a alegria de viver, 
manda fotos da fl orada das 
craibeiras que alisa com os 
olhos do alto do seu nono 
andar, feito um passarinho.  

PALCO

CAMARIM

Comentário
Jornal democrático e tolerante com pensamentos dife-

rentes é o NOVO. Na edição desta sexta (23) Cassiano, Car-
los Magno e Luan arrasaram. Lamento muitíssimo a intole-
rância petista e do PC do B com protestos alheios. Como re-
sumiu bem Carlos Magno: “faça o seu”. Simples assim!
Flávio Rezende
Via email

Carros pichados
Parabéns pra quem fez isso. Era bom que tivesse um ci-

dadão desse em casa parte da cidade. Ia ser tanto carro pin-
tado! Muito bem.
Lucas Jedson
Via Instagram

#NatalTemMúsica
Li uma matéria aqui no NOVO, que os músicos norte-

-rio-grandenses pedem mais espaço ao poder público em 
prol da música. Aproveito a oportunidade para lembrar que 
nosso estado precisa ter um “Memorial da Música” e que 
poderia ser denominado de Carlos Alexandre, o maior ar-
tista musical da história da Música Potiguar. 
Marcos Trindade
Via email

Política
Essa luta entre partidos não leva o país a lugar algum. 

São todos corruptos! Que roubam cada vez mais do bolso 
dos brasileiros. Ainda tem auxílio isso, auxílio aquilo! Que 
país é esse? Será que nunca faremos se não confi rmar a “in-
competência da América católica, que sempre precisará 
de ridículos tiranos?” (Caetano Veloso). E o pior é que hoje 
uma parte é a favor, outra contra, diferente da era Collor 
onde todos queriam o Impeachment do presidente! Desse 
modo, com essa luta de partidos, aonde chegamos?
Miguel Matheus
Via Instagram

Protesto
Tinham mais seguranças que manifestantes. Que piada.

Israel Marriom
Via Facebook

Pixuleco
Esse boneco tem que fi car até o fi m do mandato da 

Dilma.
Heider Alexandre
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Pacto com o demônio
Dos trechos antecipados do diário do ex-presidente Fer-

nando Henrique Cardoso, o tema que mais chama a aten-
ção é o que ele convencionou chamar de “pacto com o de-
mônio”. Foi assim que sua ex-ministra Dorothea Werneck se 
referiu aos acertos partidários, que, despidos dos eufemis-
mos do politicamente correto, se resumem às barganhas de 
cargos do velho jogo do toma lá, dá cá.    

Ainda assim, raivoso, provando o “travo amago do po-
der”, FHC admitia a realidade de um Brasil onde “a moderni-
zação se faz com a podridão, a velharia”. E esmiuçava: “Não 
vai mudar nada enquanto não se fi zerem as nomeações 
que estão desejosos de ter”. E calculava: “Se eu não der al-
gum ministério, o PPB não vota; se eu não puser o Luiz Car-
los Santos, o PMDB não cimenta, e muitas vezes fazemos 
tudo isso e eles não entregam o que prometeram”. Era 1995, 
mas como parece ser hoje!

Assistimos com complacência a barganha de benefícios 
individuais transformada em fato político corriqueiro pelos 
nossos políticos e governantes. Todos fecham os olhos e se 
omitem do enfrentamento de questão relevante à própria 
moralidade. O utilitarismo adquiriu autoridade para justifi -
car tais práticas comuns. 

Chantagem, quase sempre associada à barganha, quan-
do generalizada transforma todos em inimigos potenciais. 
Com qual sentido ou propósito se faz a guerra hobbesiana 
“de todos contra todos”? Pois chantagem, por mais comum 
e utilitária, é prática social coercitiva, danosa, exploradora, 
invasora.

Tal pressuposto de indecência deveria se estender com 
vigor à chantagem econômica e política, o que quase sem-
pre não sucede. Nesse campo, não existe uma distinção fi r-
me entre questões morais e legais. Verdade que há situa-
ções em que o moral e o legal estão entrelaçados a ponto 
de só a desaprovação ética justifi car a limitação da chanta-
gem pela lei.  

Na atual crise política, econômica e de valores morais, 
temos um Executivo rendido pela corrupção e um Legisla-
tivo equiparável a uma instituição cartorária que não contri-
bui para o resgate de uma cidadania honrada e plena. 

Nos últimos meses, a fragilidade pragmática se aprofun-
dou em termos de princípio de separação de poder – a de-
pendência do Executivo com relação ao Legislativo afasta 
os postulados doutrinários de sua fi nalidade que é o equilí-
brio e a contenção do abuso do poder. Socorre-se então ao 
Judiciário que termina por exercer um poder “fora da curva”. 

A mercantilização e a triste lógica que rege as disputas 
do poder no Brasil têm blindado o sistema político contra a 
sociedade. Temos de exigir outra forma de se fazer política, 
pois sem confi ança não existe democracia.

Plural Erick Pereira
Advogado    ewp@erickpereira.adv.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Cena Urbana
A Cena Urbana de Vicente Serejo dessa sexta-feira é da-

queles textos que você lê sem vontade de terminar.
Silvio Andrade
Via NOVOWhats

Cena Urbana - 2
Vicente Serejo trouxe para nós uma Clarice Lispector 

que mora no peito de cada leitor da Clarice descobridora de 
mundos. 
Karina Trindade
Via NOVOWhats

Iluminação natalina
Fico aqui coçando a minha cuca tentando entender o que 

é contenção de despesas, para a maioria dos gestores públi-
cos municipais, estaduais e federal. Respectivamente, pre-
feitos, governadores e a presidenta da república - dos trópi-
cos, falam em cortar gastos. Ora, não precisa ir muito longe 
para falar do gasto exorbitante. A Prefeitura do Natal vai gas-
tar com a iluminação natalina, mais de R$ 5 milhões de re-
ais, só para deixar as quatro zonas iluminadas por dois me-
ses, um absurdo. Para deixar a cidade pronta para os feste-
jos natalinos, segundo o vereador situacionista, Ranieri Bar-
bosa e o secretário da Semsur, Antônio Fernandes Carvalho, 
falam como se fosse obrigação a prefeitura bancar essa festa... 
Discordo! Em época de crise braba como nunca se viu como 
essa, não justifi ca em hipótese nenhuma um gasto sem ne-
cessidade como esse. Dizer que é para atrair turista, é men-
tira, é balela, é arrancar palmas para o gado comer em pleno 
inverno! Os turistas querem é, quando chegar numa determi-
nada capital, encontrar uma boa infraestrutura - bons hotéis, 
boa recepção, segurança, bom atendimento, etc e etc, não só 
em dois meses. A pergunta que não pode fi car sem resposta 
é: Como a Prefeitura de Natal pode - isso em crise fi nanceira - 
devendo empresas prestadoras de serviços, férias, produtivi-
dade, insalubridade, direitos adquiridos dos servidores - gas-
tar R$ 5 milhões de reais, se não paga a quem deve?
Guimarães
Via NOVOWhats

Educação
O que vejo hoje é a falta de educação familiar, os pais de 

hoje acham que isso é trabalho da escola. Os pais são quem 
devem educar seus fi lhos. Um exemplo: crianças sentadas 
nos ônibus e idosos em pé. As mães acham que porque pa-
garam a passagem têm direito de ir sentado. Dentre outras 
coisas mais que venho verifi cando no dia a dia. Desde já pa-
rabenizo essa iniciativa.
João Gil 
Via NOVOWhats

O prefeito de São Gonçalo 
do Amarante, município onde 
está a grande obra do Aero-
porto Aluizio Alves, não eco-
nomiza argumentos para sus-
tentar sua confi ança naquele 
empreendimento que Ceará 
e Pernambuco também dese-
jam – o centro de conexões da 
empresa aérea Latam.

Em primeiro lugar, susten-
ta que a decisão será absolu-
tamente técnica, pois o grupo 
administra outras concessões 
públicas e não vai ceder a ar-
gumentos de ordem política e 
brigar com bancadas federais 
expressivas.

Segundo o prefeito Jaime 
Calado, há três fatores deter-
minantes para uma tomada 
de decisão do grupo Latam: 1) 
Infraestrutura; 2) Custos e 3) 
Segurança jurídica.

Sobre a variável infraestru-
tura o prefeito de São Gonçalo 
do Amarante já não tem qual-
quer dúvida: o Rio Grande do 
Norte está bem na frente dos 
concorrentes.

Quanto ao fator custos há 
três itens que o Ceará e Per-
nambuco não podem ofe-
recer: o ISS de São Gonça-
lo de 2% (concedido em lei), 

o ICMS que o governo do Es-
tado baixou em todas as áre-
as que a legislação permite e a 
redução do preço do querose-
ne de aviação a partir de abril 
do próximo ano. Eis, portan-
to, os incentivos que Ceará e 
Pernambuco não podem ofe-
recer, principalmente em fun-
ção de complicações com a 
Lei de Responsabilidade Fis-
cal e o combustível de aviação, 
que responde entre 40% e 60% 
pelos custos dos voos. 

Traduzindo: quanto à 
competitividade de custos, im-
portante critério de decisão es-
tabelecido pelo grupo Latam 
para a implantação do hub, o 
Aeroporto Aluizio Alves assu-
me posição de destaque em 

relação aos concorrentes. 
Quanto ao aspecto da se-

gurança jurídica do empreen-
dimento, outro diferencial que 
conta a favor do Rio Grande 
do Norte é o aeroporto priva-
do. E administrado pela Infra-
mérica, parceira da Latam no 
Brasil (Brasília), em Santiago 
do Chile e em mais outros seis 
países. 

Outro destacado diferen-
cial é o Plano Diretor do vizi-
nho município, inteiramente 
integrado com o plano de ex-
pansão do Aeroporto Aluizio 
Alves. 

Plano Diretor que supor-
ta ampliação do equipamen-
to para receber até 70 milhões 
de passageiros/ano. 

Ressalte-se que o estu-
do contratado pela Latam es-
timou que o hub movimen-
te a partir de 2018, 2 milhões 
de passageiros adicionais por 
ano, em 24 aeronaves opera-
das diariamente em simultâ-
neo (entre 2.500 a 3 mil passa-
geiros na hora-pico). 

Em 2038, esse número de 
passageiros deverá chegar a 
3,2 milhões por ano, em 36 ae-
ronaves operadas diariamen-
te (mais de 4 mil passageiros 
na hora-pico). 

Calado não tem qualquer 
dúvida sobre o nível de satis-
fação dos critérios analisados 
pelos consultores em todas 
as etapas do processo. Os téc-
nicos sabem que o Aeroporto 
Aluizio Alves terá condições 
de acomodar os voos e passa-
geiros estimados, “com bom 
nível de serviço e efi ciência e 
potencial de expansão de lon-
go prazo”.

Além da capacidade de ex-
pansão da pista para o padrão 
internacional de 40 movimen-
tos por hora. Se houver neces-
sidade, porque a capacidade 
declarada da atual pista aten-
de à demanda prevista para o 
hub da Latam até 2038.

Será lançado na próxi-
ma quinta-feira, 29, na Livra-
ria Saraiva do Mydway, a par-
tir das 18h, o segundo volume 
de “Narrativas Seridoenses”, 
do procurador federal apo-
sentado e ex-prefeito de Cai-
có, Francisco de Assis Medei-
ros (Dr. Chiquinho).

São 38 crônicas, histórias 
e lendas pesquisadas pelo au-
tor na tradição oral do Seridó 
norte-rio-grandense. São len-
das trazidas pelos portugueses 
que colonizaram a região, a co-
meçar pela lenda do Reino da 
Atlântida, que teria dado ori-
gem ao atual arquipélago dos 
Açores e de onde vierem quase 
todos os povoadores do Seridó. 

Seguem lendas provenien-
tes das ilhas do Corvo, Tercei-

ra, de São Miguel e do Pico e 
até da ilha Graciosa, de onde 
uma jovem noiva teria sido 
carregada pelo Diabo!

Além de algumas histórias 
populares regionais, tais como 
a da “Sereia e o Tatuador” e a 
das “Mulheres Piratas de Cai-
có”; a de Luciene, a desterrada 
e a do “Beijo da Rua Betânia”, 
todas prenhes de sucessivas 
e agradáveis surpresas quan-
to à riqueza das tradições se-
ridoenses revelada pelos per-
sonagens que desfi lam nas 
narrativas.

As crônicas, escritas em 
linguagem simples, espelham 
o grande cabedal que o autor 
acumulou ao longo de suas 
leituras e viagens – “As pro-
fecias de Malaquias”, as mil e 

uma noites, carnavais de on-
tem e de hoje, o deslumbran-
te Egito, o Reino da Tailândia, 
tudo o mais que o autor viu na 
Ásia e o Vietnã são textos tão 
realistas que conduzem o lei-
tor ao cenário descrito como 
se estivesse diante de uma fo-
tografi a sentimental do local. 

Também merecem desta-
que as matérias ecológicas e 
outras crônicas como Padre 
Monte, Francisco, o Papa Je-
suíta, O Seridó e a Desertifi ca-
ção, o sexo de ontem e de hoje 
e “A Escola e a Cadeia”. 

São 292 páginas de boa 
leitura e que seguem as mes-
mas linhas das técnicas de se 
contar histórias da literatura 
oral, como estabelecidas pe-
los melhores mestres. Por si-

nal o livro é dedicado a Luiz 
da Câmara Cascudo, de quem 
o autor foi aluno; aos cordelis-
tas de histórias como a do “Pa-
vão Misterioso” e aos irmãos 
Jacob e Wilheim Grimm, que 
continuam encantando crian-
ças e adultos do mundo intei-
ro, não obstante a tecnologia 
que predomina na comunica-
ção moderna.

Jaime Calado diz que o HUB 
é do RN e ninguém tasca

Narrativas seridoenses resgatam a tradição oral

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  M A I S  I N C I D E N T E  E M  M U L H E R E S

Aluisio Lacerda
Jornalista    aluisiolacerda@gmail.com

Jornal de

Faça como ela, nos envie vídeo, foto, sugestão e reclama-
ção. O NOVO quer ouvir você. Nos adicione no seu whatsa-
pp (991133526), mande uma mensagem para ser cadastra-
do e pronto! 

A leitora Leandra Dhen-
neyse fl agrou o momento em 
que, devido ao engarrafamen-
to na Av. Moema Tinôco, mui-
tos carros fazem da calçada 
uma segunda pista, botando 
em risco a vida de pedestres 
que por ali circulam. Ela en-
viou o vídeo via #NOVOWhats 
e afi rmou que a prática é co-
mum durante a manhã. 

SAIDEIRA – “Fui deputado 
nomeado em 30. Assumi dia 
primeiro de outubro. No dia 
03 veio a revolução e acabou o 
meu mandato. Não tive tempo 
de salvar nem perder o Brasil”.  
(Luiz da Câmara Cascudo)

Mais Lida
www.novojornal.jor.

Vereadores condenados na 
Operação Impacto poderão 
concorrer às eleições

Justiça autoriza Suzane 
von Richthofen a passar dia 

fora da cadeia  
@Gallego86  retweetou: 

Pelo que fez era para está 
trancafi ada o resto de sua 

vida.#leibranda

Mudamos de projeto gráfi co, 
portal e casa! Tudo isso para 
fazer um NOVO pra você. 
Do seu jeito. Ainda assim, 
não faria sentido construir 
algo sem a sua participação. 
Opine, colabore. O NOVO 
quer ouvir você!

É hora de relaxar para o 
ENEM! Vídeo com dicas 
especiais para os alunos 
que farão a prova neste fi m 
de semana está disponível 
no nosso canal do youtube! 
Confi ra. 

O fotógrafo Argemiro Lima 
aproveitou a notícia de que 
o Mercado de Petrópolis foi 
declarado Patrimônio Cultural 
de Natal para registrar 
algumas cenas que mostram 
a razão da escolha. A galeria 
foi uma das postagens mais 
comentadas desta sexta-feira. 

 #OlharNOVO

O #olharNOVO desta sexta-feira foi do leitor Adriano Estevam. 
Ele é Ofi cial da Marinha e registrou essa linda imagem da Base 
Naval de Natal, no Alecrim. A foto,  enviada pelo #NOVOWhats, 
foi uma das mais curtidas do dia. 

Instagram @novojornalrn

Twitter @novojornalrn

Youtube/novojornalrn Facebook/novojornalrn
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Atividade econômica fraca faz arrecadação de impostos seguir 
caindo; no acumulado de janeiro a setembro, recuo foi de 3,72%

Arrecadação federal 
cai em setembro para 
R$ 95,239 bilhões

Dólar faz brasileiros 
reduzirem gastos no 
exterior pela metade

Levy nega que tenha havido atraso de repasses em 2015

Brasil só deverá voltar a crescer em 2017, avalia FMI

É  A C A U S A  M A I S  F R E Q U E N T E  D E  M O R T E  P O R  C Â N C E R  E M  M U L H E R E S

Dólar $ Comercial: 3,891 Ibovespa: -0,37% 47.596,59

Selic: 14,25%   IPCA: 0,8%Euro € 4,279

17h30
VISITA AO ESPAÇO CULTURAL / CASA DA CULTURA

18h00
CALÇADA DA IGREJA
ENTREGA DOS CERTIFICADOS - CURSO DE EXTENSÃO
UNB - UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA.

APRESENTAÇÕES
GRUPO INFANTIL DE BALLET
GRUPO JUVENIL DE FLAUTA DOCE
FILARMÔNICA ESPAÇO CULTURAL

19h00
CAMERATA DE VOZES
REGÊNCIA: PE. PEDRO FERREIRA

CONVITE
IGREJA DE SANT’ANA
CAMPO GRANDE/RN

24 DE OUTUBRO DE 2015

ESPAÇO CULTURAL
CAMPO GRANDE/RN

C
om a atividade 
econômica fra-
ca, a arrecadação 
de impostos e de 
contribuições fe-

derais continua a cair. Em se-
tembro, a arrecadação fi cou 
em R$ 95,239 bilhões e acu-
mulou R$ 901,053 bilhões 
nos nove meses do ano, infor-
mou ontem a Receita Fede-
ral. Na comparação com se-
tembro de 2014, houve queda 
de 4,12%, descontada a infl a-
ção ofi cial pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo. No acumulado de ja-
neiro a setembro, a queda na 
arrecadação chegou a 3,72%.

Segundo a Receita, a que-
da ocorreu apesar das re-
ceitas extraordinárias de R$ 
13,1 bilhões (R$ 4,6 bilhões 
de transferência de ativos en-
tre empresas, R$ 1 bilhão de 
remessas para residentes no 
exterior em razão de aliena-
ção de ativos e R$ 7,5 bilhões 
de recuperação de débitos 
em atraso em decorrência de 
ações fi scais por parte da ad-
ministração tributária).

De acordo com a Receita, 
a queda na arrecadação é in-
fl uenciada por desonerações 
tributárias de anos anterio-
res. Apesar de o governo ter 
voltado a aumentar impos-
tos como parte de sua políti-
ca de ajuste fi scal, nem todas 
as medidas de desoneração 
foram totalmente revertidas.

De janeiro a setem-

bro deste ano, as desonera-
ções tributárias somaram 
R$ 79,491 bilhões, contra R$ 
72,157 bilhões em igual perí-
odo de 2014.

Na comparação com o 
mesmo período de 2014, de 
janeiro a setembro a Recei-
ta também registrou queda, 
de 12,42%, na arrecadação no 
Imposto de Renda da Pessoa 
Jurídica e da Contribuição 
Social sobre Lucro Líquido.

Nesse mesmo tipo de 
comparação, houve que-
da de 12,93% na arrecada-

ção do Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI) e de 
5,49% na do Imposto de Ren-
da da Pessoa Física. As recei-
tas previdenciárias e do PIS/
Cofi ns cairam, respectiva-
mente, 4,91% e 2,93%.

A queda na arrecadação 
pode levar o governo a revisar 
a meta de superávit primário, 
economia para o pagamento 
de juros da dívida pública. A 
meta é 0,15% do Produto In-
terno Bruto (PIB), soma de 
todos os bens e serviços pro-
duzidos no país.

Quinta-feira (22), o minis-
tro da Casa Civil, Jaques Wag-
ner, afi rmou que o Orçamen-
to deste ano terá défi cit pri-
mário de cerca de R$ 50 bi-
lhões, equivalente a 0,8% do 
Produto Interno Bruto (PIB).

Esse valor não inclui os 
passivos do Tesouro Nacional 
com bancos públicos, ques-
tionados pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU). In-
cluídos esses passivos, o défi -
cit pode fi car entre R$ 70 bi-
lhões e R$ 75 bilhões, segun-
do estimativas do governo.

// Freio

C om o dólar mais caro, 
os gastos de brasilei-
ros em viagens inter-

nacionais caíram quase pela 
metade (46,99%), em setem-
bro deste ano, na compara-
ção com igual período do ano 
passado.

De acordo com o Banco 
Central (BC), no mês passa-
do, essas despesas somaram 
US$ 1,260 bilhão. Tais gastos 
são os menores para o mês, 
na nova série histórica do BC, 
atualizada de acordo com 
nova metodologia e iniciada 
em janeiro de 2010.

De janeiro a setembro, 
os gastos chegaram a US$ 
14,139 bilhões, com queda de 
27,78% na comparação com 
igual período de 2014 (US$ 
19,579 bilhões).

As receitas de estrangei-
ros em viagem ao Brasil fi -
caram estáveis em setembro 
deste ano (US$ 486 milhões), 
na comparação com o mes-
mo mês de 2014. De janeiro 
a setembro, eles gastaram no 
país US$ 4,333 bilhões, com 
queda de 18,99% na com-
paração com igual período 
do ano passado (US$ 5,349 
bilhões).

Com esses resultados de 
gastos e receitas, a conta de 
viagens internacionais fi cou 
defi citária em US$ 774 mi-

lhões, em setembro, e em 
US$ 9,806 bilhões, nos nove 
meses do ano.

As viagens internacionais 
fazem parte da conta de ser-
viços, que também tem da-
dos de receitas e despesas 
com transportes, seguros, 
serviços fi nanceiros e  alu-
guel de equipamentos, entre 
outros. Segundo o chefe ad-
junto do Departamento Eco-
nômico do BC, Fernando Ro-
cha, os serviços são um dos 
itens da conta total de transa-
ções do Brasil com o exterior, 
que apresentam saldo negati-
vo menor este ano.

Esse saldo negativo me-
nor das transações com o ex-
terior é infl uenciado pela alta 
do dólar, o que torna mais fa-
vorável a venda de produtos 
e oferta de serviços de brasi-
leiros no exterior e mais caro 
comprar de estrangeiros. Ro-
cha disse que o resultado das 
transações brasileiras com o 
exterior também é infl uen-
ciado pela “fraca atividade 
econômica”.

Em setembro, o saldo ne-
gativo das transações corren-
tes, que são as compras e ven-
das de mercadorias e servi-
ços do país com o mundo, fi -
cou em US$ 3,076 bilhões 
e acumulou US$ 49,362 bi-
lhões nos nove meses do ano.

O ministro da Fazen-
da, Joaquim Levy, 
disse ontem que não 

existem atrasos em repasses 
do Tesouro para os bancos 
públicos no Orçamento de 
2015. “Não há pedalada. Nós 
estamos preparados para evi-
dentemente enfrentar inclu-
sive despesas do passado, 
que nesse trabalho de reequi-
líbrio nós já temos tratado”. 
Levy deu entrevista à impren-
sa após participar de uma 
mesa-redonda sobre energia 
do Institute of the Americas, 
em um hotel na zona sul do 
Rio de Janeiro.

De acordo com o minis-

tro, ao longo de 2015 o go-
verno tem pagado despesas 
de anos interiores. O que, se-
gundo ele, é normal, e ocor-
re toda vez que se faz um ree-
quilíbrio. “Esse trabalho é im-
portante para botar a casa em 
ordem, para a gente poder ver 
as coisas com clareza, e po-
der seguir em frente. Então é 
isso que a gente vai fazer, e te-
mos feito isso, inclusive, com 
diálogo de todas as partes en-
volvidas”, afi rmou.

Levy disse ainda que o Or-
çamento 2016 será “robus-
to”, “seguro” e “transparente” 
e que é preciso ter coragem e 
determinação para tomar to-

das as medidas necessárias 
para o Brasil voltar a crescer. 
“O ponto realmente impor-
tante é a urgência de se focar 
em resolvermos o Orçamen-
to de 2016, com todos os es-
forços que isso possa signi-
fi car. Tanto do ponto de vis-
ta das despesas, nós temos 
que olhar com muita atenção 
todo tipo de gasto, inclusive 
os gastos ditos obrigatórios, 
os gastos de transferências, 
nós temos que planejar para 
o futuro, pensar como quere-
mos a nossa Previdência So-
cial para a frente”.

O ministro da Fazenda ad-
mitiu que a recuperação da 

economia está mais lenta do 
que se previa, e que isso tem 
causado um impacto na arre-
cadação. “Eu acho que nós to-
dos estamos sentindo que a 
economia tem se desenvolvi-
do bem mais devagar do que 
nós esperávamos. Isso tem 
tido um impacto na arreca-
dação. Como nós já dissemos 
no passado, esse impacto se 
dá tanto pela diminuição da 
atividade econômica quanto 
pelo próprio comportamen-
to das empresas em relação 
à disposição de pagarem seus 
impostos, em vista da incer-
teza que a gente tem experi-
mentado”, disse Levy.

O Brasil só deverá vol-
tar a crescer em 
2017, disse o econo-

mista Marcello Estevão, che-
fe do grupo de análises regio-
nais do Fundo Monetário In-
ternacional. Segundo ele, a 
previsão da entidade é que 
a economia do país encolha 
este ano em 3% e, em 2016, 

tenha retração de 1%.
A previsão de Marcello Es-

tevão foi manifestada duran-
te palestra em seminário de 
apresentação do relatório do 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI), hoje (23), na sede 
do Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getulio 
Vargas, no Rio de Janeiro.

Estevão disse que o rela-
tório mostra que o Brasil está 
“no meio de uma recessão”. O 
economista do FMI sugeriu 
que o governo brasileiro dê 
prosseguimento ao ajuste fi s-
cal e à politica monetária que 
reduza a infl ação.

O economista, no entan-
to, não vê a possibilidade de 

recuperação econômica do 
país em curto prazo. “A pre-
ocupação agora é encontrar 
uma solução para melhorar a 
parte estrutural da economia 
e o melhor a fazer é focar nas 
condições que levem a isto”.

O relatório analisa a evo-
lução do ritmo da atividade 
econômica mundial.

// Pedaladas

// Recessão

// Queda na arrecadação aconteceu apesar das receitas extraordinárias de R$ 13 bilhões, diz Receita 

// De janeiro a setembro, os gastos chegaram a US$ 14,139 bilhões

REPRODUÇÃO

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS



8    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 24 de Outubro de 2015 Economia

Resultado puxado pela indústria de transformação e construção civil destoa de 
uma nova leva de desemprego no país, que destruiu 95 mil vagas 

Mercado potiguar cria 
2.172 vagas de emprego 

Estímulo de 
empresas sofre 
corte de R$ 30,5 
bilhões

Principal programa do 
Banco Nacional de De-
senvolvimento Econô-

mico e Social (BNDES) para 
estimular os investimentos 
das empresas, o Programa de 
Sustentação do Investimento 
(PSI) sofreu corte de R$ 30,5 
bilhões no Orçamento des-
te ano. O Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN) aprovou 
a redução do limite de crédito 
para o programa de R$ 50 bi-
lhões para R$ 19,5 bilhões.

O CMN também deter-
minou que os interessados 
em obter fi nanciamento de-
verão protocolar os pedidos 
no BNDES ou na Financia-
dora de Estudos e Projetos 
(Finep) até 30 de outubro. 
Os pedidos serão analisados 
e os empréstimos podem 
ser contratados até 31 de 
dezembro.

De acordo com o Ministé-
rio da Fazenda, a medida foi 
necessária para ajudar no re-
equilíbrio fi scal e para adap-
tar o orçamento do PSI ao rit-
mo de contratação, que es-
tava abaixo do previsto por 
causa do aumento dos juros. 
A medida gerará economia 
de R$ 900 milhões em equa-
lizações – dinheiro que o Te-
souro Nacional repassa para 
cobrir as diferenças entre os 
juros subsidiados e as taxas 
de mercado – ao longo dos 
próximos anos.

O corte dos limites dentro 
de cada tipo de linha de cré-
dito foi decidido pelo BNDES. 
Criado em 2009 para estimu-
lar a economia, o PSI fi nancia 
a aquisição de bens de capital 
(máquinas e equipamentos), 
investimentos em inovação e 
exportações.

É  A C A U S A  M A I S  F R E Q U E N T E  D E  M O R T E  P O R  C Â N C E R  E M  M U L H E R E S

O 
Rio Grande do 
Norte saiu na 
contramão no 
resultado do sal-
do de empregos 

e criou 2.172 vagas com cartei-
ra assinada em setembro. Em 
âmbito nacional, o dado con-
tinua negativo, com uma des-
truição de 95.602 vagas for-
mais, o pior resultado desde 
setembro de 1992, quando ini-
ciou a série histórica. 

Os números do RN repre-
sentam uma elevação de 0,49% 
em relação ao estoque de assa-
lariados com carteira assina-
da do mês anterior. O resulta-
do foi infl uenciado principal-
mente pela indústria de trans-
formação (+1.584 postos) e da 
agropecuária (+739 postos). 
As informações são do Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged). 

Na série ajustada, que in-
corpora as informações decla-
radas fora do prazo, nos pri-
meiros nove meses do corren-
te ano, houve decréscimo de 
8.164 postos (-1,78%) no mer-
cado de trabalho potiguar

Ainda na série com ajus-
tes, nos últimos 12 meses, ve-
rifi cou-se retração de 1,99% 
no nível de emprego ou -9.130 
postos de trabalho. O Caged 
registra as contratações e as 
demissões de postos com car-
teira assinada em todo o país. 
Com o resultado de setem-
bro, o país acumula o fecha-
mento de 657.761 postos em 

2015. O resultado é o primeiro 
negativo para os nove primei-
ros meses do ano desde o iní-
cio da série histórica divulga-
da pelo Ministério do Traba-
lho, em 2002.

Nos últimos 12 meses 
até setembro, o país fechou 
1.238.628 postos de trabalho. 

Os números dos nove pri-
meiros meses do ano e do acu-
mulado de 12 meses levam em 
conta a série ajustada, quando 
o Ministério do Trabalho ana-
lisa as declarações enviadas 
fora do prazo. Nessa moda-

lidade, os saldos de janeiro a 
agosto são contabilizados com 
ajuste, mas o mês de setembro 
ainda está sem ajuste.

A retração no número de 
empregos formais em setem-
bro fez o número de trabalha-
dores com carteira assinada 
recuar. 

Em setembro de 2014, ha-
via 41,78 milhões de pessoas 
com emprego formal no país. 
O total caiu para 41,09 mi-
lhões em setembro deste ano.

Os setores da economia 
que mais demitiram em se-

tembro foram o de serviços, 
com o fechamento de 33.535 
postos de trabalho, e da cons-
trução civil (-28.221). 

Em terceiro lugar, vem o 
comércio, que fechou 17.253 
vagas. 

No acumulado em 12 me-
ses, a indústria de transforma-
ção lidera as demissões, com 
o fechamento de 515.516 pos-
tos, seguida pela construção 
civil (-426.746) e os serviços 
(-150.012).

Por regiões, a retração das 
vagas formais concentrou-se 

no Sudeste em setembro, com 
o fechamento de 88.204 va-
gas, seguido do Sul (-21.088), 
Centro-Oeste (-8.958) e Nor-
te (-3.470).

Somente a região Nordes-
te registrou aumento no nível 
de emprego, com a criação de 
26.118 postos no mês passa-
do. Nos últimos 12 meses, to-
das as regiões demitiram mais 
do que contrataram. 

O Sudeste lidera o fecha-
mento de vagas, com 725.081 
empregos a menos, seguido 
pelo Nordeste (-186.994) e 

// Navalha

// A construção civil foi um dos setores que contribuíram para a geração de um saldo positivo de empregos no Rio Grande do Norte

 NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO
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Novo programa judicial coordenado pelo TJ-RN realizou 79 audiências em prédio na Ribeira

Audiências de custódia liberam 
50 suspeitos em duas semanas

Representante da 
ONU parabeniza 
CNJ por audiências

D
urante os 
quinze pri-
meiros dias de 
execução das 
audiências de 

custódia em Natal, o poder 
Judiciário potiguar registrou 
uma média de cinco atendi-
mentos por dia. As impres-
sões do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte (TJ-
-RN) são boas. Nenhuma au-
diência marcada deixou de 
ser realizada neste período.

De acordo com a juíza au-
xiliar da presidência do TJ-
-RN, Ticiana Nobre, foram 78 
fl agrantes encaminhados à 
Central instalada na Ribeira, 
Zona Leste, com o total de 89 
pessoas detidas. “Porque tem 
autos de prisão em fl agran-
te em que há mais de um fl a-
granteado”, explica a juíza.

Foram confi guradas 78 
audiências de custódia, uma 
para cada caso, numa mé-
dia diária de 5,2 audiências. 
O procedimento completou 
nesta sexta-feira os primeiros 
15 dias de funcionamento na 
capital potiguar.

Segundo informou Ticia-

na Nobre, desse total de de-
tidos que foram liberados 20 
deles foram por pagamento 
de fi ança e outros 30 tiveram 
alvará de soltura expedido 
pela Justiça após a audiência.

Para a magistrada, o gran-
de êxito do projeto é conse-
guir que o autuado seja apre-
sentado à Justiça logo após a 
lavratura do fl agrante. “Tem 
sido positivo, porque tem ge-
rado uma apreciação pelos 
magistrados de forma bem 
imediata à autuação do fl a-
grante”, completa.

Ticiana diz que a pessoa 
detida não passa mais de 48h 
presa sem que haja uma jus-
tifi cativa. A medida, inclusi-
ve, é uma maneira de desa-
fogar o já tão debilitado sis-
tema penitenciário do esta-
do. Impedindo que os presos 
fi quem encarcerados por 
mais tempo que o necessá-
rio, a medida consegue ali-
viar as lotações dos Centros 
de detenção Provisória. “Está 
bem dentro do que os trata-
dos internacionais preveem 
que seja num prazo razoável. 
E 48h é um prazo bem razoá-
vel”, afi rma.

Desde o dia 9 deste mês 
de outubro os juízes crimi-

nais do Tribunal de Justiça re-
alizam as audiências de cus-
tódia no prédio onde funcio-
nou o Grand Hotel de Natal. A 
jornada tem início às 14h, to-
dos os dias.

De acordo com o que ex-
plicou a juíza Ticiana Nobre, 
depois que uma pessoa é de-
tida em fl agrante e conduzi-
da à delegacia, começa a fun-
ção do delegado da Polícia 
Civil. Ele é o responsável por 
apurar os fatos, reunindo pro-
vas e interrogando os envol-
vidos no fato. Esta fase tem 
prazo máximo de 24h para 
conclusão.

Antes do funcionamen-
to das audiências de custó-
dia, depois desta etapa o fl a-
granteado permanecia pre-
so até que a papelada fosse 
avaliada.

Agora, depois da conclu-
são dos trabalhos pelo dele-
gado, a pessoa detida é leva-
da até a Central de Flagran-
tes, tem o processo analisado 
pela secretaria instalada no 
local e a audiência marcada. 
“Os casos que chegam até o 
meio da tarde têm audiência 
marcada ainda para o mes-
mo dia”, acrescenta a magis-
trada, afi rmando que em al- gumas eventualidades os juí-

zes estendem o horário para 
atender a fl agrantes de últi-
ma hora.

“Todo mundo está mui-
to engajado para fazer acon-
tecer. Promover esse contato 
imediato com o Poder Judi-
ciário garante que sejam res-
guardados de maneira mais 
segura os direitos à liberdade 
e cidadania do preso”, decla-
rou Ticiana.

A juíza disse ainda que 
neste período não houve 
atrasos que excedessem as 
48h entre a prisão e a audi-
ência. Ticiana Nobre admi-
te que o prédio que está sen-
do usado para a atividade ain-
da não é completamente ade-

quado, contudo afi rma que 
algumas mudanças já estão 
sendo providenciadas para 
melhorar a estrutura.

“Estamos fazendo uma 
pequena reforma aqui mes-
mo no prédio, por indicação 
da nossa equipe de seguran-
ça, para facilitar o fl uxo dos 
fl agranteados dentro do pré-
dio, para facilitar também o 
contato deles com o seu de-
fensor, já que não tínhamos 
um local previsto apropriado 
para isso e é importante que 
haja”, informou.

De toda maneira, ela rei-
terou que não houve prejuízo 
às audiências. “São acomo-
dações que a inovação exige, 
mas não houve, de forma al-

guma, nenhum adiamento de 
audiência relatado”, reforçou 
a juíza.

O procedimento é adota-
do para todos os autos de fl a-
grante cujos delitos não se-
jam do Juizado Especial e te-
nham sido registrados na ci-
dade do Natal.

Quanto à expansão do 
método para o interior do es-
tado, Ticiana Nobre diz que 
ainda não há um estudo re-
alizado para a instalação de 
outras centrais. Entretanto, 
adiantou que é determinação 
do supremo Tribunal Federal 
que a partir de 9 de dezembro 
as audiências de custódia se-
jam regra em todo o território 
brasileiro.

Rafael Barbosa
Do NOVO

// Primeira audiência no RN foi presidida pelo ministro Ricardo Lewandowski, presidente do STF

ARGIMIRO LIMA / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

O chefe da delegação do 
Subcomitê de Prevenção da 
Tortura e outros Tratamentos 
ou Penas Cruéis, Desumanos 
ou Degradantes (SPT) das 
Nações Unidas (ONU), Víc-
tor Madrigal-Borloz, afi rmou, 
no início da semana, que o 
projeto Audiência de Custó-
dia idealizado pelo Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) 
é uma iniciativa promissora 
para a redução da população 
carcerária brasileira e o com-
bate à violência em unidades 
prisionais. 

A delegação foi recebida 
pelo secretário-geral do CNJ, 
juiz Fabrício Bittencourt, na 
sede do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

O novo formato de audi-
ência deverá gerar uma eco-
nomia anual ao erário bra-
sileiro de R$ 4,3 bilhões, de 
acordo com estimativa do 
Conselho Nacional de Justi-
ça. Considerando a média de 
15 fl agrantes por dia, apenas 
na Grande Natal, a econo-
mia no RN pode chegar a 97,2 
milhões.

No Brasil, conforme dados 
do CNJ, há 600 mil pessoas 
detidas. Desse total, uma mé-
dia de 240 mil (ou 40%), são 
presos provisórios – aque-
les que ainda não receberam 
condenação defi nitiva. Nos 
estados em que a medida já 
foi efetivada, constatou-se 
que 50% das prisões preven-
tivas eram desnecessárias. 

De fevereiro até agora, so-
mados os resultados dos esta-
dos que já usam a audiência 
de custódia, mais de 8 mil fl a-
granteados foram liberados.

Segundo destacou o se-
cretário-geral do CNJ, juiz Fa-
brício Bittencourt o proje-
to, cuja implantação no país 
foi iniciada em fevereiro, tem 
sido fundamental para evi-
tar prisões desnecessárias de 
pessoas que não represen-
tam ameaça à sociedade.

Ele detalhou que 21.273 
pessoas foram levadas a audi-
ências de custódia até o últi-
mo dia 16. Desse total, 9.875 
(46,42%) foram autorizadas 
a responder ao processo em 
liberdade.

M U L H E R E S  A  P A R T I R  D O S  5 0  A N O S  T Ê M  M A I O R  R I S C O  D E  D E S E N V O L V E R  C Â N C E R  D E  M A M A

Todo mundo 
está muito 
engajado 

para fazer 
acontecer 
para que 

sejam 
resguardados 

os direitos ”.

Ticiana Nobre
Juiza auxiliar do TJ-RN
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SPFW 
celebra o 
escapismo 

Destaque na semana da moda paulista, o Grupo Riachuelo abre espaço para integração entre 
as coleçõs de alta costura e as criações de apelo comercial da rede brasileira de “fast fashion”

A 
edição de 20 
anos de São Pau-
lo Fashion respi-
ra o clima exala-
do pelo poder es-

capista. No Pavilhão da Bie-
nal e nos cenários externos 
dos desfi les da temporada 
de inverno 2016, que serão 
encerrados hoje (23), a atu-
al conjuntura da economia e 
política brasileira dá lugar a 
toda sorte de ideias positivas 
sobre como sobreviver e vol-
tar a ter orgulho de ser brasi-
leiro nestes tempos de crise. 

O estilista Vitorino 
Campos deu start na coleção, 
apresentada na Casa 
Jaguar, a partir da ideia de 
um casaco “cor de rosa”.  A 

potiguar Helô Rocha – autora 
de um dos desfi les mais 
badalados da temporada – 
buscou no Alto do Paraíso 
de Goiás e nos elementos 
do zodíaco a energia para 
encantar as clientes fi éis 
dos vestidos de festas – 
trabalhados com muita 
renda e, agora, com novos 
materiais, como o couro.

A grife Apartamento 03 
recriou uma versão de luxo 
sobre Orlando – personagem 
que bem representa 
as relações de gênero 
(considerada uma das mais 
vibrantes macro tendências 
mundiais).  O empresário 
potiguar Flávio Rocha, 
CEO do grupo Riachuelo, 
reforça – a partir da parceria 
entre a rede fast fashion e a 
estilista Lethicia Bronstein – 

a logística para encontrar o 
“gap” entre apresentação da 
coleção no desfi le, no caso 
SPFW, e a oferta do “sonho” 
fashionista nas lojas da rede 
pelo Brasil.

Antes mesmo das 
rendas e transparências se 
tornarem quase obrigatórias 
nas coleções de inverno, 
Helô Rocha – que estreou 
grife homônima após o 
famoso “Velório da Têca” – 
observa na escolha de novos 
(e nobres materiais) uma 
forma de dissociar a imagem 
da fi nada Têca – marcada 
pela estamparia. “Antes 
eu fazia muitas estampas, 
agora decidi fazer apenas o 
melhor”, diz.

Prezando pelo handmade 
e o que é mais sofi sticado. 
“Não há espaço para a moda 

mais ou menos”, resume. 
Questionada sobre o atual 
instante e a necessidade 
de mudanças, a potiguar 
reclamou do preço dos 
impostos e do material. “Mas 
mesmo assim a gente cresce 
nas épocas de recessão. É 
quando temos espaço para 
mostrar quem é bom”, avalia, 
confi ante.

O séquito de celebridades 
fãs do trabalho da potiguar 
não deixam dúvidas de que a 
estratégia vem dando certo. 
A blogueira Gabriela Pugliesi 
desfi lou pelo Pavilhão da 
Bienal usando t-shirt com 
print de “Axé” – hit do verão 
da estilista – e uma saia em 
patchs de rendas.

Yan Accioli, stylist de 
celebridades como Sabrina 
Sato, e atriz Yasmim Brunet, 

estrela de Verdades Secretas, 
acompanharam o “crash” de 
rendas, tecidos tecnológicos, 
couro, bordados e até o píton. 
Os recortes anatômicos 
continuam, mas Helô aposta 
em golas altas (numa ideia 
de um vitoriano tropical). 
Os acessórios – criados pela 
designer Daniela Martins, 
moradora de Alto do Paraíso 
– despertam. A bota cowboy 
e os óculos para Chilli Beans  
já são hits.

Conhecida pelas 
pedrarias e bordados, a 
Pat Bô renova a estética 
a partir dos aviamentos 
em sofi sticado uso de 
cordas. Minimalista, a grife 
Apartamento 03 incorpora 
brocados, bordados e franjas 
na apurada alfaiataria da 
grife. As franjas e canutilhos 

aplicados em barras de 
casados e detalhes de 
vestidos fi cam na Inglaterra 
ou Turquia (somente 
para citar mapeados com 
inspiração da grife).

Partindo além-mar, 
Reinaldo Lourenço estilizou 
azulejos portugueses e 
vestidos de tiras debruadas. 
Nos looks em preto, as 
parkas em tecidos nobres, 
combinadas a brincos 
longos, viram esportismo 
de luxo. Na Ellus, os 
telados, quadriculados 
de bandeiras de corrida e 
modelagens esportivas em 
veludo batizaram a linha 
Ellus Sport DLX. Vitorino 
Campos apresentou coleção 
masculina, de formas 
amplas, dentro da tendência 
“sem gênero”. 

Augusto Bezerril *
Do Novo 

A crise econômica existe, 
mas para Flávio Rocha, 
CEO do Grupo Riachuelo, 
o momento é de olhar 
oportunidades e programar 
estratégias inovadoras. O 
desfi le de Lethicia Bronstein, 
apresentado quinta-feira (22) 
na SPFW, dá prosseguimento 
na estratégia da rede fast 
fashion de lançar coleção 
simultaneamente na 
passarela e nas lojas. O desfi le 
da Versace, realizado ano 
passado, foi exemplar do novo 
modelo. 

Sempre atento aos 
movimentos do consumidor, 
o Grupo Riachuelo passou a 
usar a logo “RCHLO” – como 
forma de melhor difusão nas 
redes sociais. Seria também 
um sinal de expansão para 
o mercado internacional? 
“A Riachuelo tem muito a 
crescer no mercado brasileiro”, 
conta Flávio. Segundo 
estudos de mercado, a 
Riachuelo representa, hoje, 
2% do mercado brasileiro. 
A participação em eventos 
culturais como Carnatal, 

onde a Riachuelo, terá um 
camarote e a abertura do 
Teatro Riachuelo no Rio 
de Janeiro também estão 
inseridos na difusão do nome 
do fast fashion. Flávio Rocha 
fala com alegria da forma 
como o teatro Riachuelo, 
localizado no Shopping 
Midway Mall, tem contribuído 
para que Natal possa receber 
bons espetáculos. Arte, 
design e cultura, revela Flávio, 
na otimista estratégia da 
Riachuelo para o Brasil.

Flávio Rocha lembra que, 
antes de conglomerados 

como H&M atrair 
consumidoras em torno 
de coleções assinadas por 
nomes famosos, a Riachuelo – 
ainda nos anos 80 – convidou 
o estilista baiano Ney Galvão, 
conhecido pelo trabalho de 
alta costura e apresentação de 
um quadro no programa TV 
Mulher na Rede Globo, para 
criar coleção para Riachuelo. 
Outros nomes como Fause 
Haten, no início dos anos 
2000, e mais recentemente 
grifes como a Osklen, 
também se associaram o 
nome ao grupo potiguar.  

Flávio Rocha apresenta estratégia 
otimista para o Grupo Riachuelo 

// A estilista potiguar Helô Rocha apresentou coleção inverno inspirada em signos zodiacais e na cidade de Alto do Paraíso, em Goiás;  autora prezou pelo modo artesanal em composições de rendas e transparências 

// Flávio Rocha, CEO da Riachuelo:  moda das passarelas paras as lojas 

//Formas 
amplas, 
ao estilo 

genderblend, 
de Vitorino 

Campos 

//Reinaldo 
Lourenço 
faz versão 
estilizada 

de azulejos 
portugueses 

//Pat Bô 
renova 

estética 
a partir 

de novos 
materiais 

*O jornalista viajou a convite da SPFW

1 2 3
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0104/2015 - PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto: Aquisição de tanques pipas em aço inox, com capacidade para 8.000 (oito mil) litros, para
transportes de água potável, para uso da CAERN, conforme Termo de Referência e Ordem de
Licitação nº 0018/2015 – GIF/DA.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em (Horário de11 de Novembro de 2015, às 10h00 horas
Brasília), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site na aba “transparência” no linkwww.caern.rn.gov.br
licitações no Portal RN COMPRAS e no , ou naAv. Senador Salgado Filho, n.ºwww.comprasnet.gov.br
1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 27 de Outubro de 2015,
no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 10h00 horas do dia 10 de
Novembro de 2015. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4145 ou fax nº. (84) 3232-4160 ou
alc@caern.com.br.

Natal/RN, 23 de Outubro de 2015.
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

POLÍCIA CIVIL DO RIO GRANDE DO NORTE-PCRN

A Polícia Civil do Rio Grande do Norte-PCRN

tipo: menor preço
por item AQUISIÇÃO DEARMAS, TIPO FUZIL 5.56x45mm, destinado aos policiais
da Polícia Civil

Data do Envio das Propostas -Apartir do dia 26/10/2015
Recebimento das Propostas -Até às 09h30min do dia 09/11/2015
Abertura das Propostas -Apartir das 10h00min do dia 09/11/2015
Início das disputas de preços - Às 09h15min do dia 09/11/2015

Ednilson Silva de Castro

AVISO AOS LICITANTES - (2ª CONVOCAÇÃO) - PROCESSO Nº 39875/2013-4
MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2015

, por intermédio de seu Pregoeiro Oficial, nomeado
pela Portaria nº 177/2015, publicada no DOE em: 03/10/2015; vem por meio deste, comunicar aos
interessados a realização do certame licitatório, na modalidade supracitada,

objetivando
, na forma como preconiza a Lei Federal nº 10.520, de 17/07/2002, subsidiada pela

Lei nº 8.666, de 27/06/1993, em sua atual redação; Lei Complementar nº 123/2006, de 14 /12/2006;
Lei Estadual 8.966, de 21/06/2007; pelos Decretos Federais nº 3.555, de 08/08/2000; nº 3.693, de
20/12/2000; nº 5.450, de 5.450, de 31/05/2005; nº 5.504, de 05/08/2005; Decretos do Poder
Executivo do Estado do Rio Grande do Norte nº 17.144, de 16/10/2003; nº 17.145, de 16/10/2003;
nº 19.938, de 31/07/2007; nº 20.685, de 28/08/2008; nº 20.866, de 17/12/2008; nº 21.033, de
20/02/2009; nº 21.034, de 20/02/2009 e 21.709, de 23/06/2010 e demais condições estabelecidas
neste Edital e seus anexos. O recebimento das propostas de preços, a abertura das propostas e o
início da sessão de disputa de preços, por meio do Sistema Eletrônico ,
dar-se-á da seguinte forma:

Natal/RN, 23 de outubro de 2015.
- PREGOEIRO OFICIAL DA CPL/DEGEPOL

www.licitacoes-e.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 030/2015
PROCESSO Nº 21100002/15

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº 004/2015 de
06.01.2015, torna público o Pregão nº , com o objetivo de

,
de acordo com as informações constantes no anexo I - Termo de Referência. Os envelopes
relativos a Proposta de Preços e Documentação poderão ser entregues até o dia

, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun.
de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. O
Edital contendo maiores informações será entregue pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira,
das 08 às 12 horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima
mencionado, e Esclarecimentos serão prestados pelo e-mail: ou pelo
telefone (84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, Em 21 de outubro de 2015
- Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN.

030/2015 Registro de preços para
Contratação futura de empresa para locação de serviços de Infraestrutura de eventos
(disciplinadores, tendas, palco, som, iluminação, tablados, banheiros químicos e outros)
destinados aos eventos a serem realizados pela Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN

10 de
novembro de 2015 a partir das 14:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro

cpl.pmsc@gmail.comD
izem os espe-
cialistas que, 
em tempos de 
crise, a criati-
vidade emer-

ge. Uma ideia que nasceu 
em sala de aula, por exemplo, 
pode ajudar muitas pessoas a 
economizarem energia elétri-
ca no futuro. O aluno do Cen-
tro Universitário do Rio Gran-
de do Norte (UNI-RN) Arley 
Neves da Silva tem chama-
do a atenção com um protó-
tipo de medidor de consumo 
elétrico, desenvolvido intei-
ramente com baixo custo de 
produção.

O aparelho ainda está 
em fase de desenvolvimento, 
mas já é um dos destaques do 
XV Congresso de Iniciação 
Científi ca da instituição (Co-
nic), iniciado na última quin-
ta-feira (22) e com encerra-
mento marcado para hoje no 
campus da UNI-RN, localiza-
do no bairro de Tirol.De acor-
do com Arley, o invento não é 
nenhuma novidade no mer-
cado nacional e pode ser en-
contrado facilmente em lojas 
especializadas. No entanto, 
os medidores mais comuns 
utilizam componentes im-
portados, o que encarece bas-
tante o fi nal, aquele que é re-
passado para o consumidor.

“Os mais simples, que 
mostram apenas a potên-
cia do aparelho ligado à rede, 
tendem a custar, em média, 
R$ 150”, estipula o estudan-
te de 27 anos, que atualmen-
te cursa o último período de 
Tecnologia em Redes e Com-
putadores na instituição de 
ensino superior. 

A ideia surgiu a partir de 
um trabalho para a disciplina 
“Projeto integrador em servi-
ços de rede e mobilidade”, no 
qual Arley precisava desen-
volver uma proposta para a 
preservação ou geração de 
energia elétrica, utilizando os 
conhecimentos que adquiriu 
durante o curso.

“Preferi focar em algum 
projeto que combatesse o 
consumo desnecessário de 
eletricidade por achar mais 
prático”, afi rma o estudan-
te. O diferencial do disposi-
tivo criado por ele, segundo 
explica, é poder apresentar a 
mesma efi ciência de um me-

didor de alta qualidade, cus-
tando bem menos. Isso, é cla-
ro, quando o produto estiver 
pronto. Para o protótipo, por 
exemplo, o estudante inves-
tiu aproximadamente R$ 150.

“Eu não consigo estipular 
um preço fi nal, pois o medi-
dor ainda está passando por 
testes. Mas a ideia é que ele 
custe em torno de R$ 100, 
que é um valor bem em con-
ta para a realidade brasileira”, 
explica.

Desenvolvido a partir de 
uma placa de arduíno e sen-
sores que captam a potência 
dos aparelhos ligados à rede 
elétrica, o dispositivo registra, 
além da quantidade de watts 
gerados por um ou mais ele-
trodomésticos, o consumo 
em reais. Dessa maneira, o 
usuário poderá saber o quan-
to vai gastar com energia elé-
trica no fi nal de cada mês e 
se organizar fi nanceiramente 
para o período.

A iniciativa também pre-
tende combater o consumo 
desnecessário de eletricida-
de, conscientizando as pes-
soas que, ao terem conhe-

cimento em tempo real do 
quanto gastam com energia, 
podem adotar medidas para 
reduzir o desperdício.

O protótipo desenvolvido 
por Arley ainda apresenta fa-
lhas. Uma delas é o fato de o 
sensor ser instável. Trepida-
ções, altas temperaturas ou 
até mesmo barulho excessivo 
próximo ao aparelho podem 
resultar em marcações erra-
das. “Até o fato de estarmos 
falando perto dele já está in-
dicando erros”, explicou o uni-
versitário, durante demons-
tração que fez para a reporta-
gem do NOVO.

A intenção do estudante 
é contornar esses problemas 
com novas pesquisas, porém 
sem fugir da ideia inicial de 
produção em baixo custo. En-
quanto isso, dois protótipos 
estão em teste em residências 
nas cidades de Natal e Ielmo 
Marinho.

O aparelho instalado na 
capital apresenta recursos 
superiores como acesso à in-
ternet através da rede wi-fi . O 
objetivo é encaminhar auto-
maticamente o registro des-

sas informações para um ser-
viço de armazenamento de 
dados na nuvem. 

De acordo com Arley, o 
usuário poderá ser alertado 
quando o consumo extrapo-
lar uma quantia pré-determi-
nada e até mesmo interrom-
per a transmissão de energia 
elétrica para sua residência 
no futuro.

Já o dispositivo instalado 
em uma casa de Ielmo Ma-
rinho, distante 54 km de Na-
tal, pretende atender a parce-
la da população que não pos-
sui acesso à internet. Ele não 
dispõe de conectividade wi-
-fi , no lugar apresenta uma 
conexão via Bluetooth, pre-
sente na maioria dos celula-
res atuais.

“Segundo o IBGE, aproxi-
madamente 82% das residên-
cias do Rio Grande do Norte 
não possuem ponto de aces-
so à internet. Por essa razão, 
decidi desenvolver essa outra 
versão do medidor, mais pró-
ximo da realidade das pesso-
as e que pode ser instalado 
em qualquer casa”, esclarece 
o estudante. 

Estudante desenvolve medidor de energia elétrica de baixo custo; 
aparelho é destaque no Congresso de Iniciação Científi ca do UNI

Jovem mostra seu
talento de cientista 

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

Congresso científi co 
continua neste sábado

A programação do XV 
Congresso de Iniciação Cien-
tífi ca da UNI-RN (Conic) 
continua na manhã de hoje, 
quando estão previstos para 
ocorrer a 3ª Mostra de Vídeos 
da universidade, o encontro 
“Network Professional Mee-
ting”, reunindo profi ssionais 
de diversas áreas, além do 
2º Festival de Talentos, apre-
sentando alunos da institui-
ção. No cronograma, também 
está previsto a apresentação 
de trabalhos acadêmicos.

A edição do Conic des-
te ano teve início na última 
quinta-feira (22), com uma 
palestra do secretário estadu-
al do Desenvolvimento Eco-
nômico, Flávio Azevedo, no 
auditório central do campus. 
O encerramento acontece ao 
meio-dia deste sábado.

Este é o 15º ano consecu-
tivo que a universidade orga-
niza o congresso, realizado 

pela primeira vez em 2000 – 
apenas um ano após a insti-
tuição de ensino ser fundada 
em 1999. Como explica o rei-
tor Daladier da Cunha Lima, 
o objetivo do congresso é im-
pulsionar a produção cientí-
fi ca por parte dos alunos, ao 
mesmo tempo em que ofe-
rece uma alternativa cultural 
para a população, com expo-
sição de mostras e apresenta-
ções artísticas que mobilizam 
a comunidade.

“Se eu pudesse defi nir três 
objetivos principais do Conic, 
diria que é elevar a cultura, 
incentivar novos pesquisado-
res e apresentar pesquisas já 
prontas, que podem se tornar 
em ações benéfi cas para a so-
ciedade”, elucida. O reitor Da-
ladier da Cunha Lima come-
mora também o elevado nú-
mero de projetos apresenta-
do na feira deste ano, cerca 
de 1200. 

// Arley Neves da Silva, estudante de Tecnologia em Redes e Computadores do UNI/RN

// Congresso de Iniciação Científi ca será encerrado no início da tarde

// Daladier da Cunha Lima, reitor do UNI/RN: impulsionar a produção

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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ESPORTES

Por causa de remarcação na viagem que levaria a delegação abecedista de Natal 
para Curitiba, jogo contra o Paraná acontecerá agora somente na terça-feira (27)

Partida entre ABC e Paraná 
é adiada por causa de voo

Com mais dois dias de trabalho, Sérgio China 
ganha tempo para avaliar melhor a equipe

O
confronto en-
tre ABC e Pa-
raná, inicial-
mente mar-
cado para 

acontecer às 20h (horário de 
Natal) de hoje no Estádio Du-
rival de Britto, em Curitiba, foi 
adiato para terça-feira (27). O 
motivo foi o cancelamento do 
voo que levaria a delegação 
abecedista, ontem, para a ca-
pital paranaense. 

O voo que levaria o ABC 
até Curitiba deveria ter saído 
de Natal ontem  às 14h, mas 
acabou sendo remarcado su-
cessivas vezes. A nova previ-
são de partida passou para 5h 
de hoje, o que faria com que a 
equipe chegasse à capital pa-
ranaense apenas no fi m da  
manhã.

Em virtude do pouco tem-
po que restaria para acomo-
dação e descanso dos atletas, 
a diretoria abecedista entrou 
em contato com a Federação 
Norte-rio-grandense de Fu-
tebol (FNF), que comunicou 
o problema à Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF). 
A saída, então, foi adiar a par-
tida  para a próxima terça-fei-
ra (27), mantendo-se mesmo 
local e horário. Agora, a pro-
gramação da comissão téc-
nica do Alvinegro é embarcar 
com destino a Curitiba na se-
gunda-feira (26), véspera da 
partida, em horário ainda a 
ser confi rmado. 

O jogo contra o Paraná 

Clube é o primeiro de uma 
série de sete decisões que o 
time tem pela frente na luta 
para evitar o rebaixamento à 
terceira divisão do Campeo-
nato Brasileiro. Mesmo vindo 
de vitória na última rodada 
da Série B, a situação do time 
comandado por Sérgio China 

é difi cílima no campeonato. 
Na 18° posição da tabela de 
classifi cação, tendo somado 
apenas nas 32 rodadas dis-
putadas até aqui, o ABC está 
a oito pontos de distância em 
relação ao primeiro time fora 
da zona de rebaixamento, o 
Macaé-RJ.

Para evitar o rebaixamen-
to à Série C do Campeona-
to Brasileiro em pleno ano 
em que o clube comemo-
ra seu primeiro centenário, 
o Alvinegro vai precisar ven-
cer pelo menos seis dos últi-
mos sete jogos na Segundona 
e ainda torcer pelos tropeços 

de Macaé e Ceará, os dois clu-
bes à frente do Elefante.

Assim uma vitória na par-
tida contra o Paraná Clube na 
terça-feira em Curitiba é fun-
damental para manter o time 
com chances de permanên-
cia na divisão de acesso à eli-
te do futebol nacional.

Norton Rafael
Do NOVO

// Time viajaria na tarde de ontem para a capital paranaense, mas voo acabou sendo remarcado sucessivas vezes

// Sérgio China deve optar por Romarinho para começar jogando no setor de ataque

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Para enfrentar o Paraná 
Clube, a única ausência no 
time titular do ABC será a do 
zagueiro Suéliton, que rece-
beu o terceiro cartão amarelo 
na partida passada e cumpre 
suspensão automática. Lui-
zão assume a posição e joga 
ao lado de Adriano Alves no 
comando defensivo.

Fora isso, o técnico Sérgio 
China não terá maiores pro-
blemas para defi nir a escala-
ção titular abecedista. 

Pelo contrário, China deve 
ter uma dor de cabeça positi-
va para defi nir os seus titula-
res. Isso porque as boas atua-
ções de Romarinho, nos pri-
meiros 45 minutos, e Bisma-
rk, no segundo tempo, do 
jogo contra o América-MG 
criaram uma disputa indi-
reta por uma vaga no setor 
ofensivo.

É provável que Sérgio Chi-
na opte por Romarinho para 
começar jogando. Contra o 
América-MG, o meia-atacan-
te foi o principal jogador alvi-
negro na primeira etapa, dan-
do duas assistências para gol, 
mas acabou substituído ain-
da no intervalo por Bismark, 
por opção técnica-tática do 
treinador. 

O atacante, por sua vez, 
entrou e deu conta do reca-
do, assinalando um gol e ten-
do atuação de destaque.

Pesa contra Bismark o 
fato de ele ter perdido quase 
toda a semana de treinamen-
tos em função de uma panca-
da sofrida no tornozelo direi-
to, que acabou prejudicando 
a sua preparação física para 
o duelo. 

Todavia, com os dois dias 
ganhos em virtude do adia-
mento da partida, o atacante 
pode fi car 100% para o jogo. 

Nas demais posições, é 
provável que não surjam alte-
rações, além da troca forçada 
de Suéliton por Luizão. Com 
isso, China man-tém a priori-
zação pela velocidade no co-
mando de ataque alvinegro. 
Independentemente da esco-
lha por Romarinho ou Bisma-
rk, o modo de jogo do ABC 
não mudará. 

Assim como na partida 

contra o América-MG, o time 
entrará em campo sem um 
centro-avante de ofício - Eri-
vélton joga como falso 9 - e 
com grande movimentação 
ofensiva, com Rafi nha e Ro-
marinho ou Bismark aberto 
pelas pontas.

No meio de campo, Ro-
naldo Mendes, que não fez 
boa partida contra o Améri-
ca, abastece os três homens 

de frente enquanto Fábio 
Bahia e Rafael Miranda atu-
am como volantes.

O ABC conseguiu con-
tra o América-MG, na rodada 
passada, um feito inédito até 
então na Série B deste ano: 
marcar quatro gols em uma 
mesma partida. 

Antes, o Alvinegro tinha 
marcado mais de dois gols 
apenas uma vez na competi-
ção, no duelo contra o Náuti-
co, na nona rodada.

O baixo aproveitamen-
to ofensivo até então coloca-
va o Elefante potiguar entre 
os clubes menos efetivos da 
competição, tendo marcado 
apenas 29 gols. 

Com os tentos de sábado, 
o clube chegou aos 33 gols 
marcados e atenuou a defi ci-
ência ofensiva.

A boa notícia é que, por 
outro lado, o ataque do Para-
ná vive uma escassez de gols 
sem precedentes. Nos últi-
mos três jogos (todos acaba-
ram empatados), a equipe tri-
color balançou as redes ad-
versárias apenas duas vezes. 

Desse modo, a produti-
vidade ofensiva paranaen-
se caiu e o treinador Fernan-
do Miguel decidiu promo-
ver substituições no ataque 
paranaense, com a entra-
da de Henrique no comando 
ofensivo.

E N C O N T R A R  C Â N C E R  N O  I N Í C I O  T O R N A  O  T R A T A M E N T O  M E N O S  A G R E S S I V O

Jon Jones volta 
ao UFC
O astro Jon Jones, 
considerado o 
maior nome do 
MMA mundial, 
está de volta. O ex-
campeão dos meio-
pesados do UFC foi 
reitegrado ofi cialmente 
à organização 
ontem após seis 
meses afastado, por 
conta do incidente 
automobilístico no 
qual o lutador se 
envolveu em abril. 
Na ocasião, Jones 
bateu seu carro no de 
uma mulher e fugiu 
sem prestar socorro. 
A mulher estava 
grávida e sofreu uma 
fratura, precisando 
ser hospitalizada. 
A informação da 
reintegração de Jon 
Jones é do site do UFC, 
que divulgou, em nota 
ofi cial, que o lutador 
“está apto a voltar a 
lutar imediatamente”. 
No comunicado não 
foi divulgada nenhuma 
informação sobre 
a próxima luta do 
ex-campeão.

Furacão cancela 
treino da F-1
O segundo treino livre 
para o GP de Austin, 
que aconteceria às 17h 
(horário de Brasília) de 
ontem, foi cancelado 
em virtude de uma 
chuva torrencial que 
caiu sobre o Texas, nos 
EUA. Além disso, há 
grande preocupação 
dos organizadores 
da prova com a 
aproximação do 
furacão Patrícia - que, 
segundo a Agência 
France Press, deverá 
registrar ventos de 
325 km/h no México 
na noite dessa sexta 
e chegar ao nível 5, o 
mais alto, da escala 
Saffi  r-Simpson. Ainda 
segundo a AFP, o 
Patrícia é o “furacão 
mais poderoso já 
registrado” tanto no 
Pacífi co quanto no 
Atlântico norte com 
possíveis efeitos 
“catastrófi cos” quando 
atingir o oeste 
mexicano na noite 
dessa sexta.

Copa ‘Sul-Minas’ 
volta em 2016
Com ou sem o apoio 
da CBF, a Copa Sul-
Minas-Rio, batizada 
de Primeira Liga, vai 
sair do papel e ser 
realizada em 2016. 
Ontem, dirigentes se 
encontraram na sede 
social do Cruzeiro, 
em Belo Horizonte, 
para fechar os últimos 
detalhes. A princípio, 
a Confederação 
Brasileira de Futebol 
se mostrou favorável 
à realização do 
torneio, mas exigiu, 
no início da semana, 
uma assembleia para 
aprovação da Liga, o 
que irritou bastante 
seu diretor executivo 
Alexandre Kalil. 
Nesta sexta, o CEO 
garantiu que o torneio 
vai ser realizado, 
independente do 
posicionamento da 
entidade. 

Curtas
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Trocando de idade 
hoje com os vivas da 
coluna: Lá no RJ Eudes 
Varela, Fernanda Bila 
Queiroz, amada do 
fotografo João Neto, 
arquiteta  Laís Oliveira 
Patriota, e o jornalista  
Alex Medeiros.
- Hoje é o Dia Mundial 
do Desenvolvimento, 
Dia das Nações 
Unidas, Dia Mundial 
de Combate à 
Poliomielite e o Dia 
Internacional das 
Missões.

PA
RA
BÉNS

SS ARQUIVO

ARQUIVO

SS

SS

// O anfi trião Onofre Neto em pose com Graça Ferreira, Jener Tinoco, 
Soledade Fernandes, Gutinho Tinoco e o homenageado Mocó

// Em ocasião com arte e amizade Deyves Marques, 
Jarbas Bezerra, Sueli Silveira e Charles Moreira

// Laís Oliveira recebendo os mimos do muso Bruno 
Patriota. Ela em nova idade

// Apreciando a arte de Mocó nos salões de Onofre Neto, 
Tereza Tinôco, Antônio Machado e Rayana França

// Simone Silva e Kalina Leite nos salões de Onofre Neto 
em ocasião de arte e amizade

Tem sempre 
alguém com 
o achômetro 

ligado, o 
opinômetro 

afi nado e 
venenômetro 
abastecido.” 

(Desconhecido)

Carpe 
Diem

C O M  O  A P O I O  D E  T O D O S  É  M A I S  F Á C I L  C O M B A T E R  O  C Â N C E R  D E  M A M A

Arte e Resenha
Bons papos regados a tragos de scotch, borbulhas e 

bons rótulos de vinhos tinto e branco, acompanhados 
de divertimentos de boca by Renata Motta fazendo os 

sabores, assim foi a noite de quinta pilotada pelo anfi trião 
Onofre Neto que tem arte de bem receber que reuniu 
grupos de amigos em torno do artista plástico Mocó 

que apresentou a sua arte, que tem um colorido e uma 
criatividade de encher os olhos e encantar os apreciadores 
da boa arte, com a sua técnica primitivista bonita de se ver 

e ter na parede. De dez!

Nos Salões
Papos rolando, drinques molhando as gargantas no 

serviço impecável dos irmãos Adriana e Luiz, boa musica 
fazendo a trilha sonora e para completar a apresentação 
dos bonitos trabalhos de Mocó, que encantaram a todos. 
Ah, e para adoçar ainda mais a ocasião torta presidente, 
adoro! Com produção das mãos de fada Vanusa Veras e 

brigadeiro de colher de Mazé. 
Enfi m, uma noite de encontro de amigos literalmente 

com arte. Ai que tudo!

Ação
Das 8h às 12h tem mais 
uma edição da Feirinha 
Natureba, no deck de 
entrada da Pulse Health 
& Fitness. Vale a pena 
conferir a feirinha e 
comprar os produtos 
de melhor qualidade, 
quando o assunto é ser 
saudável.

Solidariedade
Motivo de comemoração a escolha do ‘Projeto Festejar’, 
da Casa Durval Paiva, pelo Instituto Lojas Rener, através 
do Edital Mais Eu 2015. O projeto vai durar oito meses e 
tem ações voltadas ao empreendedorismo, qualifi cação 

e geração de renda para as mães da instituição na área da 
culinária.

Aplicativos
O Youtube acaba de ganhar mais uma versão do aplicativo 

de vídeos. A novidade que foi batizada de “Youtube Red” 
faz com que os usuários paguem pelo app e não vejam 

anúncios. Leia mais em GFK no JotaOliveira.com.br

Saúde
Cientistas dos EUA estão desenvolvendo novos métodos 

para o tratamento do Mal de Parkinson, usando uma nova 
técnica que levam remédios onde 98% dos medicamentos 

não conseguem chegar. 

Mudanças 
O governo brasileiro poderá impor idade mínima 

para aqueles quiserem se aposentar. A proposta prevê 
que as mulheres e os homens, respectivamente, se 

aposentem aos 60 e 65 anos. Leia mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

Clothes
mesmo com o verão se 
aproximando, as mulheres 
plus size podem fi car 
tranquilas, pois as maiores 
tendências fashionistas 
já estão disponíveis nas 
maiores lojas espalhadas 
por todo Brasil. Leia mais 
em Fashion no JotaOliveira.
com.br

Ranking
O Brasil possui oito 
restaurantes entre os 50 
melhores da América 
Latina, segundo o Prêmio 
S. Pellegrino no México. 
No top 10 existem dois 
dos oito restaurantes 
brasileiros na lista. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.brSurpresa

O ícone jornalístico 
da Globo não está 
conseguindo manter a 
audiência e vem perdendo 
pontos seguidos para 
a novela da Record em 
algumas cidades do Brasil. 
Isso não é tão comum de 
se ver, porém, em Belém, 
Recife  e Goiânia Os dez 
mandamentos esta fi cando 
a rente do Jornal Nacional.

Novidades
A Nike lançou em edição 
limitada o sapato que 
amarra sozinho, do Filme 
De volta para o Futuro, no 
dia 21/10/2015 fazendo 
referência à data que 
aparecia no fi lme, onde o 
personagem Marty McFly 
aterrissou.

Movimento
- A partir das 8h tem o 
primeiro Pulse PetDay, no 
estacionamento da Pulse 
Health & Fitness.
- Hoje tem Guga Playboy, 
Som & Balanço e DJ Lobo 
Mau, a partir das 22h, na 
Pink Elephant.
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CULTURA

Jornalista assina coluna diária a partir deste domingo prometendo manter o
estilo de mesclar informações do universo político com notas sobre a sociedade 

Mergulho 
na política

A P O I O :  A S S E M B L E I A  L E G I S L A T I V A  D O  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E

Daniela Freire, a 
colunista do NOVO

C
onseguir ao menos um furo por dia. Essa é 
a ambição da jornalista Daniela Freire, que 
amanhã estreia sua nova coluna diária nas 
páginas do NOVO. Durante sete anos, ela 
assinou um espaço na extinta edição impressa 

do Jornal de Hoje – atualmente um veículo exclusivamente 
online – e foi por lá onde apurou sua visão da política 
potiguar e nacional, principal assunto de suas notas 
informativas.

Com o fi m da circulação do vespertino, em abril, a 
coluna de Daniela Freire também deixou de ser publicada, 
sendo retomada a partir deste domingo no NOVO. “Eu 
já estava me coçando para voltar a escrever”, brinca 
a jornalista, esclarecendo ainda que os leitores mais 
antigos encontrarão o mesmo conteúdo a que já estavam 
acostumados, porém com algumas novidades.

“Vou manter o mesmo estilo de antes, mas agora a 
coluna estará um pouco maior e também faremos seções 
diferentes, como um espaço reservado para opiniões 
contrárias sobre um determinado tema”, explica.

Outra característica que deve ser mantida na coluna 
é o tradicional “Giro pelo Twitter”, espaço reservado para 
a publicação de certas declarações que repercutiram 
na rede social. De acordo com Daniela, a intenção é 
acrescer importância aos fatos que acontecem também 
no ambiente virtual, mas que pelo dinamismo da internet 
acabam passando despercebidos pelos leitores, sem a 
análise necessária. 

“A ideia é trazer para o jornal um pouco das redes 
sociais, que hoje são ferramentas muito importantes 
no dia a dia de todo mundo”, afi rma.  Além dos 
temas políticos, a coluna “Daniela Freire” também possuirá 
seu lado Social, com fotos de eventos e personalidades da 
sociedade potiguar.

A jornalista, que após o fi m de sua coluna impressa no 
Jornal de Hoje dedicou-se exclusivamente ao blog pessoal, 
afi rma que a repercussão não é a mesma, apesar de atingir 
um número maior de leitores. “Não é a mesma coisa. Na 
internet, você consegue mais acessos e atinge um maior 
número de pessoas. Mas a coluna no jornal repercutia 
bem mais, principalmente entre os formadores de opinião”, 
esclarece.

Daniela começou no jornalismo aos 20 anos de idade, 
cobrindo a editoria de Cidades no Diário de Natal. Na 
época, ainda estagiária, a jornalista conta que sua primeira 
experiência em redação não foi das melhores. “Eu não 
gostei muito, não era algo com que eu me identifi cava”, 
ressalta, dizendo que após deixar o jornal, passou também 
por algumas assessorias de imprensa, como o setor de 
comunicação da Assembleia Legislativa e da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS).

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

O ingresso na editoria 
de Política ocorreu por 
acaso. O convite surgiu 
através de uma amiga, que 
a convenceu a voltar para 
uma redação, dessa vez a 
do Jornal de Hoje Primeira 
Edição, versão matutina do 
periódico vespertino. No 
JH, Daniela encarou pela 
primeira vez o desafi o de 
acompanhar o dia a dia da 
política local. 

“Foi mesmo uma 
loucura, porque eu não 
me sentia preparada. Eu 
não sabia nem os nomes 
dos vereadores de Natal”, 
relembra.

 Como repórter 
de política, ela afi rma que 
também precisou superar 
o preconceito, quando a 
maioria dos jornalistas 
especializados na área 
eram homens. “Hoje é mais 
fácil, mas antes ser mulher 
e escrever sobre política 
era algo raro”, diz.

 Apesar disso, 
Daniela se destacou e, 
após três anos trabalhando 
na editoria de política do 

Jornal de Hoje, recebeu 
a proposta de assumir o 
espaço deixado vago pela 
jornalista Eliana Lima, 
que estava de saída para a 
Tribuna do Norte. Mesmo 
acreditando não possuir 
o perfi l ideal para a tarefa, 
ela foi convencida pelo 
então editor do JH, Marcos 
Aurélio de Sá.

   Quando estreou, 
no ano de 2008, a coluna 
tinha como meta conseguir 
de uma a três notícias 
exclusivas por dia – 
objetivo que continua o 
mesmo ainda hoje. Mesmo 
assumindo que o desafi o 
tornou-se mais difícil, com 
a competição acirrada dos 
blogs e das redes sociais, a 
jornalista também acredita 
que ainda é possível 
conseguir o chamado furo 
jornalístico, com uma boa 
apuração dos fatos. 

“O mais importante 
ainda é a credibilidade do 
jornalista. Se você tiver 
uma boa relação com suas 
fontes, sempre é possível 
conseguir um furo”, conclui. 

Qual deve ser o 
diferencial da sua nova 
coluna no NOVO?

O diferencial vai continuar 
o mesmo de antes. 

Quero manter o estilo 
empregado na minha coluna 
no Jornal de Hoje, mas agora 
o espaço será maior – uma 
página inteira. Faremos 
também algumas seções 
diferentes, como uma para 
publicar opiniões diferentes 
sobre um determinado 
assunto.

Que momentos você pode 
destacar desses sete anos da 
coluna Daniela Freire?

Foram muitos, mas eu 
gosto de destacar o furo que 
dei sobre a possibilidade da 
Câmara Municipal de Natal 
perder a sua sede por falta de 
pagamento do aluguel. Essa 
foi uma notícia que repercutiu 
bastante nos meios de 
comunicação. Outra que estou 
lembrando agora é de quando 
descobri a candidatura 
de Iberê [Ferreira] para o 

Governo do Estado. Todos 
acreditavam que Robinson 
[Faria] era quem sairia no 
lugar dele, mas eu consegui 
desvendar esse segredo antes. 
Fui até chamada de fofoqueira 
por algumas pessoas. [Risos]

Após o fi m da coluna 
no Jornal de Hoje, você 
continuou publicando em 
um blog. A repercussão é a 
mesma?

Não, não é a mesma. 
Na internet, atingimos 

mais pessoas. Mas a coluna 
repercute mais, principalmente 
entre os formadores de opinião.

Ainda é possível 
conseguir um furo 
jornalístico hoje em dia?

Se você mantiver uma 
relação de confi ança com 
suas fontes, sempre é possível 
obter um furo. Eu sei que os 
blogs difi cultam bastante 
hoje em dia, mas o mais 
importante continua sendo a 
credibilidade do jornalista.

ENTREVISTA
Daniela Freire

Jornalista 

ARGEMIRO LIMA / NOVO

// Daniela Freire: “O mais importante continua sendo a credibilidade do jornalista”


